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No meio paroquialNo meio paroquial
Autor:Autor:
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EditorialEditorial

ECOS DA PUBLICAÇÃO DO ECOS DA PUBLICAÇÃO DO 
“TESTAMENTO DE JUDAS” “TESTAMENTO DE JUDAS” 

NO JORNAL “CERVEIRA NO JORNAL “CERVEIRA 
NOVA”NOVA”

  Como houve ocasião para ler, na última Como houve ocasião para ler, na última 
edição do jornal “Cerveira Nova”, foi publicado o edição do jornal “Cerveira Nova”, foi publicado o 
“Testamento de Judas”, um texto que também fez “Testamento de Judas”, um texto que também fez 
parte do reportório da representação da “Queima parte do reportório da representação da “Queima 
do Judas” levada a efeito, na noite de 23 de abril, do Judas” levada a efeito, na noite de 23 de abril, 
no Terreiro da sede do concelho.no Terreiro da sede do concelho.
 Segundo nos foi dito por variadas pesso- Segundo nos foi dito por variadas pesso-
as, a saída no periódico local do “Testamento de as, a saída no periódico local do “Testamento de 
Judas” revestiu-se da maior oportunidade, dado Judas” revestiu-se da maior oportunidade, dado 
que para a maioria dos que estiveram nessa noi-que para a maioria dos que estiveram nessa noi-
te no Terreiro a temática do texto não chegou a te no Terreiro a temática do texto não chegou a 
ser captada. Atribuem a defi ciências de som ou ser captada. Atribuem a defi ciências de som ou 
à pouca concentração dos atores e ainda à hora à pouca concentração dos atores e ainda à hora 
tardia da representação, que também pouca mo-tardia da representação, que também pouca mo-
tivação dava, especialmente aos que durante tivação dava, especialmente aos que durante 
cerca de duas horas estiveram nas cerimónias cerca de duas horas estiveram nas cerimónias 
religiosas na igreja matriz.religiosas na igreja matriz.
 Como autor do “Testamento de Judas”  Como autor do “Testamento de Judas” 
não me agradou que a sua representação não não me agradou que a sua representação não 
tivesse atingido os objetivos que com a elabora-tivesse atingido os objetivos que com a elabora-
ção do texto pretendia. Tanto mais que um traba-ção do texto pretendia. Tanto mais que um traba-
lho do género requer horas de concentração e de lho do género requer horas de concentração e de 
análise à atualidade local, regional e nacional.análise à atualidade local, regional e nacional.
 Tendo tudo preparado com a devida an- Tendo tudo preparado com a devida an-
tecedência, graças à solicitação, a tempo e ho-tecedência, graças à solicitação, a tempo e ho-
ras, do autarca covense, Rui Esteves, esperei ras, do autarca covense, Rui Esteves, esperei 
que os mais diretos interessados procurassem que os mais diretos interessados procurassem 
o testamento dentro de um prazo razoável para o testamento dentro de um prazo razoável para 
procederem aos ensaios. Só que a entrega ape-procederem aos ensaios. Só que a entrega ape-
nas aconteceu no dia 19, quando a representa-nas aconteceu no dia 19, quando a representa-
ção estava marcada para o dia 23 de abril.ção estava marcada para o dia 23 de abril.
 Pela experiência que em tempos tive com  Pela experiência que em tempos tive com 
atividades teatrais, e atentando na importância atividades teatrais, e atentando na importância 
que um texto daquele tipo requer aos atores na que um texto daquele tipo requer aos atores na 
colocação de voz e na forma de dizer os versos, colocação de voz e na forma de dizer os versos, 
não me pareceu que o espaço de tempo fosse o não me pareceu que o espaço de tempo fosse o 
sufi ciente.sufi ciente.
 Mas isso já não é da minha competên- Mas isso já não é da minha competên-
cia uma vez que os responsáveis pela represen-cia uma vez que os responsáveis pela represen-
tação sabem as “as linhas com que se cosem”. tação sabem as “as linhas com que se cosem”. 
Portanto, eles atuaram dentro daquilo que consi-Portanto, eles atuaram dentro daquilo que consi-
deraram mais correto para a representação.deraram mais correto para a representação.
 Da minha competência foi publicar, no  Da minha competência foi publicar, no 
“Cerveira Nova”, o “Testamento de Judas” e ao “Cerveira Nova”, o “Testamento de Judas” e ao 
que parece em boa hora, pois veio tornar conhe-que parece em boa hora, pois veio tornar conhe-
cido de muita gente o conteúdo, 2011, dessa cos-cido de muita gente o conteúdo, 2011, dessa cos-
tumeira minhota.tumeira minhota.
 E permitir aos que, assistindo à represen- E permitir aos que, assistindo à represen-
tação, não perceberam o texto poderem analisar tação, não perceberam o texto poderem analisar 
factos, alguns um pouco jocosos, da atualidade factos, alguns um pouco jocosos, da atualidade 
local, regional e nacional.local, regional e nacional.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves



2 | Opinião / Temas Cerveirenses2 | Opinião / Temas Cerveirenses Cerveira Nova - 20 de maio de 2011Cerveira Nova - 20 de maio de 2011

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
MAIAS EM EXPOSIÇÃO MAIAS EM EXPOSIÇÃO 
ENCANTAM A VILAENCANTAM A VILA
 A autarquia, uma  A autarquia, uma 
vez mais, embelezou o Centro vez mais, embelezou o Centro 
Histórico da vila que, fazendo Histórico da vila que, fazendo 
parte da tradição, promoveu parte da tradição, promoveu 
uma exposição de ‘Maias’, que uma exposição de ‘Maias’, que 
estiveram patentes nas janelas estiveram patentes nas janelas 
e varandas de vários imóveis e varandas de vários imóveis 
públicos, como o edifício dos públicos, como o edifício dos 
Paços do Concelho, Casa do Paços do Concelho, Casa do 
Turismo, Biblioteca Municipal e Turismo, Biblioteca Municipal e 
o seu gradeamento do jardim, o seu gradeamento do jardim, 
que encantou.que encantou.
 A iniciativa alargou-se  A iniciativa alargou-se 
também aos particulares e ao também aos particulares e ao 
comércio local que colocaram comércio local que colocaram 
igualmente fl ores nas montras igualmente fl ores nas montras 
e nas fachadas dos edifícios, e nas fachadas dos edifícios, 
alegrando esses dias com as alegrando esses dias com as 
características fl ores amarelas da primavera.características fl ores amarelas da primavera.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Comunicado ao jornal da Assembleia de Compartes Comunicado ao jornal da Assembleia de Compartes 
da freguesia de Vila Nova de Cerveirada freguesia de Vila Nova de Cerveira

Compartes renovam confi ança Compartes renovam confi ança 
na Junta de Freguesiana Junta de Freguesia
 A Assembleia de Compartes dos  A Assembleia de Compartes dos 
Baldios da freguesia de Vila Nova de Cer-Baldios da freguesia de Vila Nova de Cer-
veira reuniu no dia 30 de abril, às 15 horas, veira reuniu no dia 30 de abril, às 15 horas, 
na sede da Junta de Freguesia.na sede da Junta de Freguesia.
 Como vem sendo habitual, tra- Como vem sendo habitual, tra-
tou-se de uma reunião que contou com tou-se de uma reunião que contou com 
a presença de muitos cerveirenses que a presença de muitos cerveirenses que 
voluntariamente quiseram dar o seu con-voluntariamente quiseram dar o seu con-
tributo para que os montes que os nossos tributo para que os montes que os nossos 
antepassados nos deixaram sejam cuida-antepassados nos deixaram sejam cuida-
dos, protegidos, valorizados e herdados dos, protegidos, valorizados e herdados 
pelos nossos fi lhos e netos nas mesmas pelos nossos fi lhos e netos nas mesmas 
condições que nós os recebemos, ou seja, condições que nós os recebemos, ou seja, 
livres, sem vedações e para uso de todos.livres, sem vedações e para uso de todos.
 Nesse sentido, sublinha-se o  Nesse sentido, sublinha-se o 
lançamento de um boletim informativo inti-lançamento de um boletim informativo inti-
tulado “tulado “O BALDIOO BALDIO”, que pretende divulgar ”, que pretende divulgar 
informação útil para Defender e Valorizar o informação útil para Defender e Valorizar o 
território dos Baldios da freguesia de Vila território dos Baldios da freguesia de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
 Os trabalhos decorreram num  Os trabalhos decorreram num 

ambiente animado e com sentido de res-ambiente animado e com sentido de res-
ponsabilidade.ponsabilidade.
 Entre outros assuntos foram  Entre outros assuntos foram 
aprovadas por unanimidade e aclamação aprovadas por unanimidade e aclamação 
o relatório de atividades e contas de 2010, o relatório de atividades e contas de 2010, 
autorizada (renovada) a delegação dos autorizada (renovada) a delegação dos 
poderes de administração dos Compartes poderes de administração dos Compartes 
dos Baldios na Junta de Freguesia em re-dos Baldios na Junta de Freguesia em re-
lação à totalidade da área do baldio, bem lação à totalidade da área do baldio, bem 
como para representar a Assembleia de como para representar a Assembleia de 
Compartes em todos os atos administrati-Compartes em todos os atos administrati-
vos e judiciais relacionados com o Baldio, vos e judiciais relacionados com o Baldio, 
inclusive na reação a tentativas de forma-inclusive na reação a tentativas de forma-
lização do “usucapião” dos terrenos consi-lização do “usucapião” dos terrenos consi-
derados baldios.derados baldios.
 Seguiu-se o período de interven- Seguiu-se o período de interven-
ção do público, tendo usado da palavra di-ção do público, tendo usado da palavra di-
versos Compartes, os quais expressaram versos Compartes, os quais expressaram 
a sua perplexidade e indignação perante a sua perplexidade e indignação perante 
os inexplicáveis abusos cometidos no bal-os inexplicáveis abusos cometidos no bal-
dio relativamente à sua lesiva ocupação dio relativamente à sua lesiva ocupação 

por parte de particulares.por parte de particulares.
 Tiveram também oportunidade  Tiveram também oportunidade 
de compartilhar memórias referentes à de compartilhar memórias referentes à 
prática da pastorícia, da caça, extração de prática da pastorícia, da caça, extração de 
pedra, mato e lenha, bem como das brin-pedra, mato e lenha, bem como das brin-
cadeiras de infância e jogos à bola nesses cadeiras de infância e jogos à bola nesses 
territórios comunitários.territórios comunitários.
 No fi nal dos trabalhos, os pre- No fi nal dos trabalhos, os pre-
sentes brindaram o Presidente da Junta de sentes brindaram o Presidente da Junta de 
Freguesia com uma forte salva de palmas Freguesia com uma forte salva de palmas 
pela dedicação na defesa dos Baldios.pela dedicação na defesa dos Baldios.
 Agradecemos o apoio que temos  Agradecemos o apoio que temos 
recebido da população e reiteramos que recebido da população e reiteramos que 
não vamos facilitar na defesa no nosso pa-não vamos facilitar na defesa no nosso pa-
trimónio, porque isso signifi caria a perda trimónio, porque isso signifi caria a perda 
de identidade de uma freguesia e de uma de identidade de uma freguesia e de uma 
população que, além do seu Rio, muito se população que, além do seu Rio, muito se 
orgulha e precisa das suas encostas fl o-orgulha e precisa das suas encostas fl o-
restadas e livres.restadas e livres.

A mesa da AssembleiaA mesa da Assembleia

Aquamuseu investiga Aquamuseu investiga 
lampreia do rio Minholampreia do rio Minho
Há quantos anos apareceram Há quantos anos apareceram 
as primeiras lampreias?as primeiras lampreias?

 “Há quantos anos apareceram as primeiras lampreias?  “Há quantos anos apareceram as primeiras lampreias? 
Quantas espécies de lampreia existem no rio Minho? “Por que é Quantas espécies de lampreia existem no rio Minho? “Por que é 
que a lampreia do rio Minho sabe melhor?” Estas foram algumas que a lampreia do rio Minho sabe melhor?” Estas foram algumas 
das perguntas que abordadas, e respondidas, no dia 7 de maio, das perguntas que abordadas, e respondidas, no dia 7 de maio, 
no Aquamuseu do rio Minho. no Aquamuseu do rio Minho. 
 Estas dúvidas estão na base de um estudo que a Uni- Estas dúvidas estão na base de um estudo que a Uni-
versidade do Porto está a realizar no rio Minho e que agora foi versidade do Porto está a realizar no rio Minho e que agora foi 
parcialmente apresentado numa ação dirigida aos profi ssionais parcialmente apresentado numa ação dirigida aos profi ssionais 
envolvidos na atividade da pesca da lampreia no rio Minho.envolvidos na atividade da pesca da lampreia no rio Minho.
Para além desta atividade pedagógica, o Aquamuseu dedica Para além desta atividade pedagógica, o Aquamuseu dedica 
este mês de maio ao salmão, espécie que tem honras de desta-este mês de maio ao salmão, espécie que tem honras de desta-
que durante as visitas guiadas. que durante as visitas guiadas. 

Espaço Jovem - Espaço Jovem - 
“Um novo conceito na freguesia de Loivo”“Um novo conceito na freguesia de Loivo”
 A Associação de Desenvolvi- A Associação de Desenvolvi-
mento Social e Local de Vila Nova de Cer-mento Social e Local de Vila Nova de Cer-
veira em parceria com a Câmara Municipal veira em parceria com a Câmara Municipal 
deste Concelho procedeu, no dia 27 de deste Concelho procedeu, no dia 27 de 
abril, à reabertura do Espaço Jovem, ago-abril, à reabertura do Espaço Jovem, ago-
ra situado no antigo Jardim de Infância da ra situado no antigo Jardim de Infância da 
freguesia de Loivo. Para assinalar a data freguesia de Loivo. Para assinalar a data 
foi realizada uma pequena cerimónia de foi realizada uma pequena cerimónia de 
abertura onde as Famílias presentes foram abertura onde as Famílias presentes foram 
informadas acerca dos objetivos e ações informadas acerca dos objetivos e ações 
propostas, bem como outras informações propostas, bem como outras informações 
relevantes. Marcou ainda presença o gru-relevantes. Marcou ainda presença o gru-
po de bombos que contribuiu também para po de bombos que contribuiu também para 
a animação, sendo também sorteado um a animação, sendo também sorteado um 
cabaz de alimentos.cabaz de alimentos.
 O Espaço Jovem irá funcionar  O Espaço Jovem irá funcionar 
de 3ª a 6ª feira, no horário compreendido de 3ª a 6ª feira, no horário compreendido 
entre as 17h00 e as 20h00, objetivando-se entre as 17h00 e as 20h00, objetivando-se 
desenvolver um conjunto de ações dirigi-desenvolver um conjunto de ações dirigi-
das a Crianças, Jovens e correspondentes das a Crianças, Jovens e correspondentes 
Famílias com vista à prevenção/extinção Famílias com vista à prevenção/extinção 
de situações de risco e à promoção e ado-de situações de risco e à promoção e ado-
ção de estilos de vida saudáveis, procu-ção de estilos de vida saudáveis, procu-

rando-se fomentar o acompanhamento rando-se fomentar o acompanhamento 
psicossocial e a reinserção social de psicossocial e a reinserção social de 
Jovens e Adultos.Jovens e Adultos.
 Neste sentido, perspetiva-se  Neste sentido, perspetiva-se 
dinamizar atividades sócio – culturais dinamizar atividades sócio – culturais 
(desportivas, recreativas, culturais, lúdi-(desportivas, recreativas, culturais, lúdi-
co pedagógicas), ações de sensibiliza-co pedagógicas), ações de sensibiliza-
ção/informação sobre diversas temáti-ção/informação sobre diversas temáti-
cas, orientações vocacionais (escolares cas, orientações vocacionais (escolares 
e profi ssionais), treinos de competências e profi ssionais), treinos de competências 
pessoais e sociais, acompanhamento pessoais e sociais, acompanhamento 
psicossocial que vise apoio permanente psicossocial que vise apoio permanente 
às Famílias, entre outras que possam às Famílias, entre outras que possam 
ser consideradas pertinentes, direciona-ser consideradas pertinentes, direciona-
das para toda a população-alvo supraci-das para toda a população-alvo supraci-
tada.tada.
 O Espaço Jovem conta com  O Espaço Jovem conta com 
uma equipa disciplinar que se encontra ao uma equipa disciplinar que se encontra ao 
dispor de toda a população residente na dispor de toda a população residente na 
freguesia de Loivo.  freguesia de Loivo.  
 A Associação de Desenvolvi- A Associação de Desenvolvi-
mento Social e Local de Vila Nova de Cer-mento Social e Local de Vila Nova de Cer-
veira e a Câmara Municipal de Vila Nova veira e a Câmara Municipal de Vila Nova 

de Cerveira cientes das vulnerabilidades e de Cerveira cientes das vulnerabilidades e 
necessidades relacionadas com as ques-necessidades relacionadas com as ques-
tões sociais mantém-se constantemente tões sociais mantém-se constantemente 
alerta para as diagnosticar e avaliar com alerta para as diagnosticar e avaliar com 
o intuito de acionar respostas que dignifi -o intuito de acionar respostas que dignifi -
quem a sua intervenção.quem a sua intervenção.

A.D.S.L.A.D.S.L.

Mensagem ao jornal, vinda do BrasilMensagem ao jornal, vinda do Brasil

Conselho de Administração aprova programa Conselho de Administração aprova programa 
provisório da 16.ª Bienal de Cerveiraprovisório da 16.ª Bienal de Cerveira
 O programa provisório da 16ª  O programa provisório da 16ª 
Bienal de Cerveira (16 de Julho a 17 de Bienal de Cerveira (16 de Julho a 17 de 
Setembro) foi aprovado pelo Conselho de Setembro) foi aprovado pelo Conselho de 
Administração da Fundação Bienal de Cer-Administração da Fundação Bienal de Cer-
veira, no passado dia 21 de Abril. O evento veira, no passado dia 21 de Abril. O evento 
integrará projectos curatoriais, performan-integrará projectos curatoriais, performan-
ces, o concurso internacional, a homena-ces, o concurso internacional, a homena-
gem a José Rodrigues, residências artís-gem a José Rodrigues, residências artís-
ticas, ticas, ateliersateliers e  e workshopsworkshops, conferências , conferências 
e debates, visitas guiadas e concertos, os e debates, visitas guiadas e concertos, os 
quais serão divulgados oportunamente no quais serão divulgados oportunamente no 
site da Fundação. No decorrer do Conse-site da Fundação. No decorrer do Conse-
lho de Administração foi ainda aprovado o lho de Administração foi ainda aprovado o 
Relatório de Actividade e Contas de 2010.  Relatório de Actividade e Contas de 2010.  
 No seu exercício de funções, a  No seu exercício de funções, a 

Fundação Bienal de Cerveira concentrou Fundação Bienal de Cerveira concentrou 
grande parte dos seus recursos no arran-grande parte dos seus recursos no arran-
que das duas candidaturas aprovadas pelo que das duas candidaturas aprovadas pelo 
ON.2, a “Bienal Redes 2011”, que visa a ON.2, a “Bienal Redes 2011”, que visa a 
organização da Bienal de Cerveira 2011, organização da Bienal de Cerveira 2011, 
e a “Incubadora de Indústrias de Cerveira” e a “Incubadora de Indústrias de Cerveira” 
que incide no apoio ao empreendedorismo que incide no apoio ao empreendedorismo 
criativo da região. criativo da região. 
 Para além destes projectos, hou- Para além destes projectos, hou-
ve uma afectação de recursos signifi cativa ve uma afectação de recursos signifi cativa 
na instalação e consolidação institucional na instalação e consolidação institucional 
da Fundação na região, bem como na da Fundação na região, bem como na 
transição de bens e responsabilidades da transição de bens e responsabilidades da 
Associação Projecto – Núcleo de Desen-Associação Projecto – Núcleo de Desen-
volvimento Cultural, de preparação de ac-volvimento Cultural, de preparação de ac-

ções de ções de fundraisingfundraising, de gestão do acervo , de gestão do acervo 
de arte e da inserção e participação em re-de arte e da inserção e participação em re-
des e parcerias nacionais e internacionais. des e parcerias nacionais e internacionais. 
Assim, e de acordo com os seus objectivos Assim, e de acordo com os seus objectivos 
estratégicos, a Fundação implementou um estratégicos, a Fundação implementou um 
conjunto de acções que contribuíram para conjunto de acções que contribuíram para 
a prossecução da sua missão. a prossecução da sua missão. 
 De acrescentar que a Fundação  De acrescentar que a Fundação 
Bienal de Cerveira encerrou o exercício de Bienal de Cerveira encerrou o exercício de 
funções de 2010 com um resultado positi-funções de 2010 com um resultado positi-
vo de 29 mil euros, sendo que o valor do vo de 29 mil euros, sendo que o valor do 
seu espólio corresponde a cerca de um seu espólio corresponde a cerca de um 
milhão de euros.milhão de euros.

Exmos. Senhores:Exmos. Senhores:

 Moro no Rio de janeiro e costumo caminhar pelo centro  Moro no Rio de janeiro e costumo caminhar pelo centro 
da cidade visitando livrarias na hora do meu almoço. Passei há da cidade visitando livrarias na hora do meu almoço. Passei há 
alguns dias por um sebo onde tive a agradável surpresa de en-alguns dias por um sebo onde tive a agradável surpresa de en-
contrar uma raridade. Um livro chamado “Passeio ao Alto Minho”, contrar uma raridade. Um livro chamado “Passeio ao Alto Minho”, 
escrito pela jornalista e escritora brasileira Lúcia Machado de Al-escrito pela jornalista e escritora brasileira Lúcia Machado de Al-
meida, que tanto me encantou com seus livros de fi cção na minha meida, que tanto me encantou com seus livros de fi cção na minha 
juventude. juventude. 
 Nesse livro Lúcia narra com delicadeza e lirismo sua  Nesse livro Lúcia narra com delicadeza e lirismo sua 
viagem pelas terras ao norte de Portugal entre o Lima e o Mi-viagem pelas terras ao norte de Portugal entre o Lima e o Mi-
nho entre os anos de 1964 e 1965. Por sua narrativa conhece-se nho entre os anos de 1964 e 1965. Por sua narrativa conhece-se 
Viana do Castelo, Monção, Valença, Barcelos e outras cidades Viana do Castelo, Monção, Valença, Barcelos e outras cidades 
da região. Sempre enfocando as belezas naturais e descrevendo da região. Sempre enfocando as belezas naturais e descrevendo 
com detalhes as igrejas e o casario das cidades, ela também fala com detalhes as igrejas e o casario das cidades, ela também fala 
do carinho, simplicidade e fé das gentes que encontrava pelo ca-do carinho, simplicidade e fé das gentes que encontrava pelo ca-
minho.minho.
 Lúcia também nos conta das lendas e histórias de cada  Lúcia também nos conta das lendas e histórias de cada 
localidade e ainda nos brinda com um pouco da história portu-localidade e ainda nos brinda com um pouco da história portu-

guesa, descrevendo os feitos dos nobres fundadores deste país. guesa, descrevendo os feitos dos nobres fundadores deste país. 
Não se esquecendo de tecer comentários sobre as maravilhas da Não se esquecendo de tecer comentários sobre as maravilhas da 
comida, da doçaria e dos vinhos regionais, com destaque aí para comida, da doçaria e dos vinhos regionais, com destaque aí para 
os vinhos verdes, em especial o Alvarinho.os vinhos verdes, em especial o Alvarinho.
 Na página 65 Lúcia narra sua breve passagem por Vila  Na página 65 Lúcia narra sua breve passagem por Vila 
Nova de Cerveira:Nova de Cerveira:
 “Prosseguindo, passamos por Vila Nova de Cerveira,  “Prosseguindo, passamos por Vila Nova de Cerveira, 
sede do concelho desse nome que, segundo alguns, é corruptela sede do concelho desse nome que, segundo alguns, é corruptela 
de Vila Nova de Cervaria, assim chamada pela abundância de de Vila Nova de Cervaria, assim chamada pela abundância de 
veados encontrados em seus bosques. As armas da Vila, repre-veados encontrados em seus bosques. As armas da Vila, repre-
sentada por um cervo, confi rmam esse detalhe. Outrora praça de sentada por um cervo, confi rmam esse detalhe. Outrora praça de 
guerra, protegida por fossos e muralhas, apenas restam de seu guerra, protegida por fossos e muralhas, apenas restam de seu 
antigo aspecto medieval as ruínas do castelo, um pelourinho qui-antigo aspecto medieval as ruínas do castelo, um pelourinho qui-
nhentista, uma rua típica e alguns monumentos isolados como, nhentista, uma rua típica e alguns monumentos isolados como, 
por exemplo, o solar brasonado da Marrecas, edifi cado por certo por exemplo, o solar brasonado da Marrecas, edifi cado por certo 
opulento senhor, enriquecido à custa do tráfi co de escravos. Vale opulento senhor, enriquecido à custa do tráfi co de escravos. Vale 
a pena dar uma voltinha dentro da vila, a fi m de ver casas nobres a pena dar uma voltinha dentro da vila, a fi m de ver casas nobres 
armoriadas, e as ruínas do castelo e fortaleza”.armoriadas, e as ruínas do castelo e fortaleza”.
 Foi uma delícia ler este livro que tantas lembranças me  Foi uma delícia ler este livro que tantas lembranças me 

trouxeram dessa terra que um dia me apaixonei. Recomendo a trouxeram dessa terra que um dia me apaixonei. Recomendo a 
leitura, caso consigam achá-lo em alguma livraria.leitura, caso consigam achá-lo em alguma livraria.

Marcelo Cerveira de PaulaMarcelo Cerveira de Paula
(Rio de Janeiro)(Rio de Janeiro)
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 Ao cumprir-se o dia de Pentecostes estavam todos reunidos no mesmo lugar de repente veio do céu um som, Como de um vento impetuoso, e encheu  Ao cumprir-se o dia de Pentecostes estavam todos reunidos no mesmo lugar de repente veio do céu um som, Como de um vento impetuoso, e encheu 
toda a casa onde estavam assentados. E apareceram distribuídas entre eles, línguas como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. Todos fi caram toda a casa onde estavam assentados. E apareceram distribuídas entre eles, línguas como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. Todos fi caram 
cheios do Espírito Santo. E passaram a falar em outras línguas. Segundo o Espírito lhes concedia que falassem. (Atos 2:1-4)cheios do Espírito Santo. E passaram a falar em outras línguas. Segundo o Espírito lhes concedia que falassem. (Atos 2:1-4)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2011-05-B)(2011-05-B)

A VINDA DO ESPÍRITO SANTOA VINDA DO ESPÍRITO SANTO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

           Como todas as coisas tem seu cumprimento,            Como todas as coisas tem seu cumprimento, 
na vida da humanidade, cumpriram-se no nascimento do Senhor na vida da humanidade, cumpriram-se no nascimento do Senhor 
Jesus, conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem Jesus, conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem 
daria o Messias. O cordeiro que vinha sendo oferecido a cada daria o Messias. O cordeiro que vinha sendo oferecido a cada 
ano pelo sacerdócio Levítico, foi cumprido por Jesus naquela ano pelo sacerdócio Levítico, foi cumprido por Jesus naquela 
cruz no Calvário, entregando-se por nós, conforme as palavras cruz no Calvário, entregando-se por nós, conforme as palavras 
de João Baptista: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do de João Baptista: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo. (S. João 1: 29) Também o antigo pacto das Primícias, mundo. (S. João 1: 29) Também o antigo pacto das Primícias, 
a seguir à Páscoa, (Lev. 23:10-12) teve seu cumprimento, na a seguir à Páscoa, (Lev. 23:10-12) teve seu cumprimento, na 
íntegra, profetizado pelo profeta. E há de ser que depois, derra-íntegra, profetizado pelo profeta. E há de ser que depois, derra-
marei o meu Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 2: 28) No livro marei o meu Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 2: 28) No livro 
dos Atos lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam dos Atos lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam 
todos reunidos no mesmo lugar. E todos foram cheios do Espírito todos reunidos no mesmo lugar. E todos foram cheios do Espírito 
Santo, etc. (Atos 2:1,4) Temos aqui a confi rmação total do cum-Santo, etc. (Atos 2:1,4) Temos aqui a confi rmação total do cum-
primento dessa promessa, que no passado eram fi guras, mas primento dessa promessa, que no passado eram fi guras, mas 
agora sim, é a real operação do Espírito Santo.agora sim, é a real operação do Espírito Santo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
 Muitas centenas de milhões de cristãos em todo o  Muitas centenas de milhões de cristãos em todo o 
mundo celebram anualmente o Pentecostes, palavra cujo senti-mundo celebram anualmente o Pentecostes, palavra cujo senti-
do muitos deles ignoram. Recorde-se que antes do nascimento do muitos deles ignoram. Recorde-se que antes do nascimento 
do Senhor Jesus Cristo. Em Belém de Judá, os hebreus já come-do Senhor Jesus Cristo. Em Belém de Judá, os hebreus já come-
moravam o evento do Pentecostes há muitos séculos.moravam o evento do Pentecostes há muitos séculos.
 De facto, nas escrituras Sagradas, além de outras  De facto, nas escrituras Sagradas, além de outras 
festividades religiosas, consta a celebração anual da Páscoa., festividades religiosas, consta a celebração anual da Páscoa., 
dos tabernáculos e das Semanas ou Colheitas. Esta última festa dos tabernáculos e das Semanas ou Colheitas. Esta última festa 

recebeu posteriormente o nome de Pentecostes pelo facto de recebeu posteriormente o nome de Pentecostes pelo facto de 
realizar-se cinquenta dias após a Páscoa israelita.realizar-se cinquenta dias após a Páscoa israelita.
        Durante o Pentecostes, no Antigo Testamento, costuma-        Durante o Pentecostes, no Antigo Testamento, costuma-
va apresentar-se ao Senhor os primeiros frutos ou primícias das va apresentar-se ao Senhor os primeiros frutos ou primícias das 
colheitas, os quais eram movidos perante Deus em cerimónia colheitas, os quais eram movidos perante Deus em cerimónia 
especial (Lev. 23:15-25) Quando o povo judeu festejava u Pen-especial (Lev. 23:15-25) Quando o povo judeu festejava u Pen-
tecostes. No início da Era Cristã, ocorreu algo importante, aliás tecostes. No início da Era Cristã, ocorreu algo importante, aliás 
predito pelo profeta Joel, a descida do Espírito Santo sobre a predito pelo profeta Joel, a descida do Espírito Santo sobre a 
Igreja. Nessa altura o apostolo Pedro, ungido pelo Espírito do Igreja. Nessa altura o apostolo Pedro, ungido pelo Espírito do 
Senhor, pregou o evangelho verifi cando-se a conversão de três Senhor, pregou o evangelho verifi cando-se a conversão de três 
mil pessoas. Aí estavam as primícias de urna substancial colhei-mil pessoas. Aí estavam as primícias de urna substancial colhei-
ta de preciosas almas para Cristo! A partir dessa data a palavra ta de preciosas almas para Cristo! A partir dessa data a palavra 
Pentecostes passou a ter outro signifi cado para o Cristianismo. Pentecostes passou a ter outro signifi cado para o Cristianismo. 
Passou a ser o símbolo do revestimento da igreja com poder do Passou a ser o símbolo do revestimento da igreja com poder do 
Céu. A palavra signifi ca plenitude do Espírito Santo na igreja; na Céu. A palavra signifi ca plenitude do Espírito Santo na igreja; na 
vida particular; poder para vencer o mal, desejo de santidade, vida particular; poder para vencer o mal, desejo de santidade, 
sede de salvação, anseio de servir. Pentecostes quer dizer vida sede de salvação, anseio de servir. Pentecostes quer dizer vida 
de Deus, vida abundante, tempestade de poder, manifestações de Deus, vida abundante, tempestade de poder, manifestações 
sobrenaturais, guerra ao mal, fogo queimando o pecado e a  ver-sobrenaturais, guerra ao mal, fogo queimando o pecado e a  ver-
dade fustigando a hipocrisia.,dade fustigando a hipocrisia.,
 A necessidade primacial da igreja é viver no espírito do  A necessidade primacial da igreja é viver no espírito do 
Pentecostes. Multidões de crentes espiritualmente fracos care-Pentecostes. Multidões de crentes espiritualmente fracos care-
cem dessa plenitude divina; pregadores sem unção e poder ne-cem dessa plenitude divina; pregadores sem unção e poder ne-
cessitam de ser cheios do espírito: comunidades cristãs, outrora cessitam de ser cheios do espírito: comunidades cristãs, outrora 
fl orescentes, estão a desaparecer num mundo cada vez mais fl orescentes, estão a desaparecer num mundo cada vez mais 
materialista e indiferente. A Europa cristã que durante séculos materialista e indiferente. A Europa cristã que durante séculos 
enviou legiões de missionários para todos os continentes, en-enviou legiões de missionários para todos os continentes, en-
contra-se transformada num imenso campo de missões. Assim, contra-se transformada num imenso campo de missões. Assim, 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

cada vez estamos mais carecidos de um genuíno avivamento es-cada vez estamos mais carecidos de um genuíno avivamento es-
piritual de modo que o poder divino se manifeste em cada crente. piritual de modo que o poder divino se manifeste em cada crente. 
Por isso, como o profeta Habacuque, nós oramos: Aviva ó Se-Por isso, como o profeta Habacuque, nós oramos: Aviva ó Se-
nhor, a tua obra no meio dos anos, no meio dos anos a notifi ca. nhor, a tua obra no meio dos anos, no meio dos anos a notifi ca. 
(Habacuque 3:2)(Habacuque 3:2)
 Certo homem de Deus disse: O nosso mundo carece  Certo homem de Deus disse: O nosso mundo carece 
ser temperado por cristãos que sejam cheios do Espírito, guia-ser temperado por cristãos que sejam cheios do Espírito, guia-
dos pelo Espírito e revestidos de poder pelo Espírito O leitor é um dos pelo Espírito e revestidos de poder pelo Espírito O leitor é um 
cristão assim? Ou precisa que o Espírito Santo toque novamente cristão assim? Ou precisa que o Espírito Santo toque novamente 
a sua vida? Está a necessitar de um avivamento na sua própria a sua vida? Está a necessitar de um avivamento na sua própria 
vida? Pois saiba que Deus – Espírito - quer conceder-lhe isso vida? Pois saiba que Deus – Espírito - quer conceder-lhe isso 
agora mesmo!agora mesmo!
              No coração de Adão não havia medo nem egoísmo, o               No coração de Adão não havia medo nem egoísmo, o 
seu amor era perfeito em relação à esposa e a Deus. De acor-seu amor era perfeito em relação à esposa e a Deus. De acor-
do com a Escritura Sagrada, Eva deu ouvidos ao Diabo, e, por do com a Escritura Sagrada, Eva deu ouvidos ao Diabo, e, por 
intermédio dela, Adão aceitou a sugestão de que Deus não lhe intermédio dela, Adão aceitou a sugestão de que Deus não lhe 
dissera toda a verdade. E pela primeira vez Adão deixou entrar a dissera toda a verdade. E pela primeira vez Adão deixou entrar a 
dúvida, a suspeita no seu coração, e, como consequência, o seu dúvida, a suspeita no seu coração, e, como consequência, o seu 
amor para com Deus esfriou. Isso levou-o a ceder à tentação, amor para com Deus esfriou. Isso levou-o a ceder à tentação, 
comendo do fruto proibido. comendo do fruto proibido. 
Espiritualmente falando, o mundo está em trevas. Satanás é o Espiritualmente falando, o mundo está em trevas. Satanás é o 
príncipe do reino das trevas. Trevas é ausência de luz, Jesus é o príncipe do reino das trevas. Trevas é ausência de luz, Jesus é o 
Sol da justiça e a luz do mundo.Sol da justiça e a luz do mundo.
          O homem natural em si mesmo não tem amor pleno.           O homem natural em si mesmo não tem amor pleno. 
Deus é a fonte do amor, e é o Espírito Santo que derrama o Seu Deus é a fonte do amor, e é o Espírito Santo que derrama o Seu 
amor divino nos nossos corações.amor divino nos nossos corações.
          Prezado leitor, Vá à fonte da água da vida que é Jesus,           Prezado leitor, Vá à fonte da água da vida que é Jesus, 
e ele saciará a sua sede espiritual com esse amor, e os proble-e ele saciará a sua sede espiritual com esse amor, e os proble-
mas que o preocupam serão resolvidos.  mas que o preocupam serão resolvidos.  

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

LAURESTIM JOSÉ DA ROCHALAURESTIM JOSÉ DA ROCHA
(Faleceu em 4 de maio de 2011)(Faleceu em 4 de maio de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com , profundamente sensibilizada com 

as inúmeras provas de carinho as inúmeras provas de carinho 
e amizade recebidas aquando e amizade recebidas aquando 
do velório e funeral do saudo-do velório e funeral do saudo-
so extinto, vem, por este ÚNI-so extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as reconhecidamente a todas as 
pessoas que lhe manifestaram pessoas que lhe manifestaram 
o seu sentimento de pesar e o seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.

 Agradece igualmente a todos  Agradece igualmente a todos 
quantos estiveram presentes quantos estiveram presentes 

na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu ente que-na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu ente que-
rido.rido.  

A Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

IMPORTANTEIMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja mais e melhores esclareci- Se o amado leitor deseja mais e melhores esclareci-
mentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 mentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o nos-463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o nos-
so representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, pelo tele-so representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, pelo tele-
fone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.fone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.
 Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet  Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet 
em: http://www.igrejaemanuel.orgem: http://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

MARIA HELENA PEREIRAMARIA HELENA PEREIRA
DA COSTA COUTODA COSTA COUTO

(Faleceu em 26 de abril de 2011)(Faleceu em 26 de abril de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
 SU SUA FAMÍLIA A FAMÍLIA vem, por este vem, por este 
meio, muito reconhecida, meio, muito reconhecida, 
agradecer a todos quantos agradecer a todos quantos 
se dignaram marcar presen-se dignaram marcar presen-
ça no funeral da saudosa ça no funeral da saudosa 
extinta, bem como a todas extinta, bem como a todas 
as pessoas que lhe  demons-as pessoas que lhe  demons-
traram amor, consideração e traram amor, consideração e 
amizade por ocasião do do-amizade por ocasião do do-
loroso transe que a enlutou.loroso transe que a enlutou.
 Agradece ainda às pessoas  Agradece ainda às pessoas 

que a honraram com a pre-que a honraram com a pre-
sença na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu sença na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

ORLANDO MANUELORLANDO MANUEL
SEBASTIÃO BICHOSEBASTIÃO BICHO

(Faleceu em 6 de maio de 2011)(Faleceu em 6 de maio de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  
 A FAMÍLIA,  A FAMÍLIA, na na 
impossibilidade de o fa-impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como zer pessoalmente como 
gostaria, vem, por este gostaria, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer ÚNICO MEIO, agradecer 
a presença de todos e o a presença de todos e o 
apoio na hora de sauda-apoio na hora de sauda-
de e despedida do seu de e despedida do seu 
ente querido, bem como ente querido, bem como 
a todos os que, de algum a todos os que, de algum 

modo, lhe manifestaram modo, lhe manifestaram 
pesar e que participaram na missa do 7.º dia em pesar e que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Funerária Caminhense, Lda. / Caminha

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

ADRIANO AMAROADRIANO AMARO
DA SILVADA SILVA

(Faleceu em 15 de maio de 2011)(Faleceu em 15 de maio de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pessoal-, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, vem, por este único meio, agra-mente como era seu desejo, vem, por este único meio, agra-

decer as inúmeras provas de decer as inúmeras provas de 
afeto  recebidas aquando do afeto  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu ente velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.
Também agradece, antecipa-Também agradece, antecipa-
damente, a todas as pessoas damente, a todas as pessoas 
que possam estar presentes que possam estar presentes 
na missa do 7.º dia em sufrá-na missa do 7.º dia em sufrá-
gio da alma do seu ente queri-gio da alma do seu ente queri-
do, que terá lugar do, que terá lugar no dia 21.no dia 21.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

MANUEL DE BARROS
BARBOSA

(Faleceu em 16 de maio de 2011)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com as , profundamente sensibilizada com as 
inúmeras provas de carinho e amizade recebidas aquan-inúmeras provas de carinho e amizade recebidas aquan-
do do velório e funeral do saudoso extinto, vem, por este do do velório e funeral do saudoso extinto, vem, por este 

ÚNICO MEIO, agradecer muito ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as reconhecidamente a todas as 
pessoas que lhe manifestaram pessoas que lhe manifestaram 
o seu sentimento de pesar e o seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.

Também agradece, antecipa-Também agradece, antecipa-
damente, a todas as pessoas damente, a todas as pessoas 
que possam estar presentes na que possam estar presentes na 
missa do 7.º dia em sufrágio da missa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente querido, que alma do seu ente querido, que 
terá lugar no dia 24.terá lugar no dia 24.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214
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TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CN - Edição n.º 910, de 20 de maio de 2011CN - Edição n.º 910, de 20 de maio de 2011

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
dezassete de Maio de dois mil e onze, lavrada de fl s. 96 a fl s. 98, dezassete de Maio de dois mil e onze, lavrada de fl s. 96 a fl s. 98, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta e Cin-do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta e Cin-
co-E, deste Cartório, co-E, deste Cartório, Licínia Maria Perucho de CarvalhoLicínia Maria Perucho de Carvalho, N.I.F. , N.I.F. 
143 512 170, titular do B.I. no 1931194, emitido em 20.05.2005, 143 512 170, titular do B.I. no 1931194, emitido em 20.05.2005, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo e marido, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e marido, Adriano Joaquim dos Adriano Joaquim dos 
SantosSantos, N.I.F. 143 512 161, titular do B.I. no 880167, emitido em , N.I.F. 143 512 161, titular do B.I. no 880167, emitido em 
09.08.2002, pelos SI.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime 09.08.2002, pelos SI.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais, ela da freguesia de Campos, ele da da comunhão geral, naturais, ela da freguesia de Campos, ele da 
freguesia de Lovelhe, ambas do concelho de Vila Nova de Cervei-freguesia de Lovelhe, ambas do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, residentes na primeira, na Rua de S. Sebastião, n.º 4, declara-ra, residentes na primeira, na Rua de S. Sebastião, n.º 4, declara-
ram são donos e legítimos possuidores com exclusão de outrem, ram são donos e legítimos possuidores com exclusão de outrem, 
do seguinte imóvel:do seguinte imóvel:
  Prédio rústicoPrédio rústico, composto por pinhal e mato, sito no lugar , composto por pinhal e mato, sito no lugar 
do Monte, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cer-do Monte, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova veira, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira sob o número oitocentos e sessenta e sete, inscrito na de Cerveira sob o número oitocentos e sessenta e sete, inscrito na 
respectiva matriz sob orespectiva matriz sob o artigo 979 artigo 979, com o valor patrimonial tributá-, com o valor patrimonial tributá-
rio de 21,98€. rio de 21,98€. 
 Que doze de trinta partes indivisas do indicado prédio  Que doze de trinta partes indivisas do indicado prédio 
se encontram registadas a seu favor conforme apresentação oi-se encontram registadas a seu favor conforme apresentação oi-
tocentos e um, de vinte e quatro de Agosto de dois mil e dez por tocentos e um, de vinte e quatro de Agosto de dois mil e dez por 
compra. compra. 
 Que a restante parte, ou seja, dezoito de trinta partes in- Que a restante parte, ou seja, dezoito de trinta partes in-
divisas não se encontra ainda registada, mas foi por eles adquirida divisas não se encontra ainda registada, mas foi por eles adquirida 
no ano de mil novecentos e sessenta e três por compra a Casimira no ano de mil novecentos e sessenta e três por compra a Casimira 
de Jesus Fernandes, solteira, maior, residente que foi na já referida de Jesus Fernandes, solteira, maior, residente que foi na já referida 
freguesia de Campos, compra essa que não chegou a ser formali-freguesia de Campos, compra essa que não chegou a ser formali-
zada, tendo logo entrado na posse da indicada parte indivisa, pelo zada, tendo logo entrado na posse da indicada parte indivisa, pelo 
que há mais de vinte anos que a possuem sem interrupção nem que há mais de vinte anos que a possuem sem interrupção nem 
ocultação de quem quer que seja.ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse sobre a referida parte indivisa tem sido  Que tal posse sobre a referida parte indivisa tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e os-mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e os-
tensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas tensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas 
e sem oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando de e sem oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por ela proporcionadas, cortando o mato e le-todas as utilidades por ela proporcionadas, cortando o mato e le-
nha, procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, nha, procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, 
pagando os respectivos impostos, agindo assim, quer quanto aos pagando os respectivos impostos, agindo assim, quer quanto aos 
encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte indi- Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte indi-
visa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a visa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião que invocam.fi gura jurídica de usucapião que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram a indicada parte indivisa  Que, nestes termos, adquiriram a indicada parte indivisa 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, dezassete de Fevereiro de dois mil  Cartório Notarial, dezassete de Fevereiro de dois mil 
e onze.e onze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- C. C. Ilha dos Amores, Lj 6 - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

TRANSMUNDOTRANSMUNDO
- Agência de Documentação e Serviços, Lda.- Agência de Documentação e Serviços, Lda.

(Fundada em 1985)(Fundada em 1985)

Gerência de Marília Alves BarrosoGerência de Marília Alves Barroso
(Sócia fundadora)(Sócia fundadora)

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de 
documentação relativa a contratos, escrituras e registos documentação relativa a contratos, escrituras e registos 
de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; 
administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-
litação de herdeiros, partilhas, etc..litação de herdeiros, partilhas, etc..

Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa 
dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.

Avenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOAAvenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOA
Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12

Augusto BarrosoAugusto Barroso
ADVOGADOADVOGADO

Rua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.ºRua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.º
1050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 401050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 40

Avenida de Berna, n.º 34-AAvenida de Berna, n.º 34-A
1050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 741050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 74
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Dias 26, 27 e 28 deste mês, a Vila “rende-se” ao Cinema e à Gastronomia Dias 26, 27 e 28 deste mês, a Vila “rende-se” ao Cinema e à Gastronomia 

CURTAS GASTRONOMIA TRAZ DEZENAS DE PROPOSTASCURTAS GASTRONOMIA TRAZ DEZENAS DE PROPOSTAS
PARA DESPERTAR TODOS OS SENTIDOSPARA DESPERTAR TODOS OS SENTIDOS
 Três dias intensos, para  Três dias intensos, para 
despertar todos os sentidos, é o desa-despertar todos os sentidos, é o desa-
fi o das Curtas Gastronomia, a decor-fi o das Curtas Gastronomia, a decor-
rer na Vila, nos próximos dias 26, 27 rer na Vila, nos próximos dias 26, 27 
e 28 deste mês. O Cinema e a Gas-e 28 deste mês. O Cinema e a Gas-
tronomia são os temas de dezenas de tronomia são os temas de dezenas de 
eventos, que se vão repartir por vários eventos, que se vão repartir por vários 
espaços. A organização é da respon-espaços. A organização é da respon-
sabilidade da Câmara Municipal, da sabilidade da Câmara Municipal, da 
ETAP e da empresa SEG.  ETAP e da empresa SEG.  
 Curtas Gastronomia – Pla- Curtas Gastronomia – Pla-
neta dos Sentidos apresenta um neta dos Sentidos apresenta um 
programa muito recheado, que vai programa muito recheado, que vai 
ter de ser bem gerido, para se apro-ter de ser bem gerido, para se apro-
veitar ao máximo as propostas. Uma veitar ao máximo as propostas. Uma 
dezena de chefes de renome, entre dezena de chefes de renome, entre 
eles o argentino Chakall, vão marcar eles o argentino Chakall, vão marcar 
presença. Mas, durante os três dias, presença. Mas, durante os três dias, 
Cerveira vai receber outros visitantes Cerveira vai receber outros visitantes 
especiais, com nome bem fi rme nas especiais, com nome bem fi rme nas 
áreas do Cinema, da Gastronomia e áreas do Cinema, da Gastronomia e 
da Cultura em geral. Mário Dorminsky, da Cultura em geral. Mário Dorminsky, 
Lauro António, Alfonso Pato, Rui Rei-Lauro António, Alfonso Pato, Rui Rei-
ninho  e Jorge Romão são, apenas, ninho  e Jorge Romão são, apenas, 
alguns deles.    alguns deles.    
 O programa das Curtas Gas- O programa das Curtas Gas-
tronomia principia quinta-feira, dia 26, tronomia principia quinta-feira, dia 26, 
pelas 10h00, na tenda principal, onde, pelas 10h00, na tenda principal, onde, 
meia hora mais tarde, terá lugar uma meia hora mais tarde, terá lugar uma 
conferência sobre os novos recursos conferência sobre os novos recursos 
da gastronomia. da gastronomia. 
 Entre o fi nal da manhã e  Entre o fi nal da manhã e 
o início da tarde, a tenda principal o início da tarde, a tenda principal 
será ainda palco do projeto PROVE será ainda palco do projeto PROVE 
e do Fórum Criadores. Entretanto, na e do Fórum Criadores. Entretanto, na 
Casa do Artesão acontecerá um sho-Casa do Artesão acontecerá um sho-
wcooking, onde o Alvarinho e o Vinho wcooking, onde o Alvarinho e o Vinho 
Verde são os ingredientes principais.Verde são os ingredientes principais.
 À noite, o programa regres- À noite, o programa regres-
sa à tenda principal, pelas 21h00, sa à tenda principal, pelas 21h00, 
com o Projeto NQITCHEN. Uma hora com o Projeto NQITCHEN. Uma hora 
mais tarde, é o cinema quem atrai as mais tarde, é o cinema quem atrai as 
atenções, com as projeções de cur-atenções, com as projeções de cur-
tas-metragens, no auditório.tas-metragens, no auditório.
 No dia seguinte, sexta-feira,  No dia seguinte, sexta-feira, 
a conferência O Esperanto da Gas-a conferência O Esperanto da Gas-
tronomia, com início marcado para tronomia, com início marcado para 
as 10h00, abre o programa do dia, na as 10h00, abre o programa do dia, na 
tenda principal. tenda principal. 
 Uma hora mais tarde, na ten- Uma hora mais tarde, na ten-
da da praça, decorre o Desafi o ETAP da da praça, decorre o Desafi o ETAP 
Live, que durante o dia vai ainda ter Live, que durante o dia vai ainda ter 
outras sessões às 15h30, também na outras sessões às 15h30, também na 
tenda principal, depois na Fonte da tenda principal, depois na Fonte da 
Vila, pelas 16h30, e pelas 18h30 na Vila, pelas 16h30, e pelas 18h30 na 
tenda da praça,  tenda da praça,  
 Na tenda principal, às 12h00  Na tenda principal, às 12h00 
e às 14h30, têm lugar, respetivamen-e às 14h30, têm lugar, respetivamen-
te, o Projeto PORTOMUIÑOS e uma te, o Projeto PORTOMUIÑOS e uma 
prova de vinhos verdes. prova de vinhos verdes. 
 Entretanto, pelas 16h30,  Entretanto, pelas 16h30, 
haverá uma prova/degustação peda-haverá uma prova/degustação peda-
gógica de “Albariños e Alvarinhos”, na gógica de “Albariños e Alvarinhos”, na 
Casa do Artesão.Casa do Artesão.

 Com início previsto para as  Com início previsto para as 
17h30, o Projeto Ardal tem lugar na 17h30, o Projeto Ardal tem lugar na 
tenda principal, enquanto na tenda tenda principal, enquanto na tenda 
da praça decorre o livecooking “Nós da praça decorre o livecooking “Nós 
de Cá”. Para a noite, pelas 21h00, na de Cá”. Para a noite, pelas 21h00, na 
tenda principal, está agendado mais tenda principal, está agendado mais 
um livecooking Esg – Cocktail Audio-um livecooking Esg – Cocktail Audio-
visual.visual.
 Mais tarde, as atividades  Mais tarde, as atividades 
centram-se no auditório, com proje-centram-se no auditório, com proje-
ções de curtas-metragens e a Onion ções de curtas-metragens e a Onion 
Movida Party a fechar o dia.Movida Party a fechar o dia.
 O último dia das Curtas Gas- O último dia das Curtas Gas-
tronomia, sábado, apresenta mais um tronomia, sábado, apresenta mais um 
programa intenso e imperdível. O ar-programa intenso e imperdível. O ar-
ranque é novamente às 10h00, com a ranque é novamente às 10h00, com a 
conferência Cinema Molotov, na ten-conferência Cinema Molotov, na ten-
da principal. da principal. 
 Pelas 10h30, a tenda da  Pelas 10h30, a tenda da 
praça acolhe a iniciativa “Pequeno praça acolhe a iniciativa “Pequeno 
chef brinca com os alimentos”. À mes-chef brinca com os alimentos”. À mes-
ma hora, na Fonte da Vila, tem lugar o ma hora, na Fonte da Vila, tem lugar o 
livecooking “Mercado Km Zero”.livecooking “Mercado Km Zero”.
 Para o horário das 11h30  Para o horário das 11h30 
vai ser possível escolher entre o Pro-vai ser possível escolher entre o Pro-
jeto Quinta da Folga, o showcooking jeto Quinta da Folga, o showcooking 
Ofi cina de Chocolate e o livecooking Ofi cina de Chocolate e o livecooking 
Road Movie, respetivamente na tenda Road Movie, respetivamente na tenda 
principal, Casa do Artesão e Fonte da principal, Casa do Artesão e Fonte da 
Vila. Vila. 
 Às 12h30 haverá mais dois  Às 12h30 haverá mais dois 
eventos, na Casa do Artesão e na ten-eventos, na Casa do Artesão e na ten-
da da praça. Trata-se, respetivamen-da da praça. Trata-se, respetivamen-
te, do showcooking Gastronomia Mo-te, do showcooking Gastronomia Mo-
lecular e do livecooking 7 Maravilhas lecular e do livecooking 7 Maravilhas 
(caldo verde).(caldo verde).
 Às 15h30, a tenda principal  Às 15h30, a tenda principal 
e a Fonte da Vila, recebem duas no-e a Fonte da Vila, recebem duas no-
vas iniciativas. Na primeira, o encon-vas iniciativas. Na primeira, o encon-
tro de bloguers de vinho, e na segun-tro de bloguers de vinho, e na segun-
da, mais um desafi o ETAP Live. da, mais um desafi o ETAP Live. 
 A meio da tarde, pelas  A meio da tarde, pelas 
16h30, será necessário escolher en-16h30, será necessário escolher en-
tre duas ofertas: o desafi o curtas-me-tre duas ofertas: o desafi o curtas-me-
tragens amadoras (tenda principal) e tragens amadoras (tenda principal) e 
o showcooking pedagógico.o showcooking pedagógico.
 Para as 17h30 e para as  Para as 17h30 e para as 
18h30 estão agendadas atividades 18h30 estão agendadas atividades 
paralelas. As duas primeiras são paralelas. As duas primeiras são 
o Projeto Ceval (FIAE) e o Projeto o Projeto Ceval (FIAE) e o Projeto 
SEG (tenda principal) e o livecooking SEG (tenda principal) e o livecooking 
“A Grande Farra” (Fonte da Vila). As “A Grande Farra” (Fonte da Vila). As 
segundas são o Desafi o Nós Por Cá segundas são o Desafi o Nós Por Cá 
(tenda principal) e o showcooking (tenda principal) e o showcooking 
Cozinhar o Rio Minho (Casa do Arte-Cozinhar o Rio Minho (Casa do Arte-
são).são).
 A sessão de encerramento  A sessão de encerramento 
das Curtas Gastronomia está marca-das Curtas Gastronomia está marca-
da para as 21h30, na tenda principal, da para as 21h30, na tenda principal, 
mas o programa não termina por aí, mas o programa não termina por aí, 
havendo ainda projeções de curtas-havendo ainda projeções de curtas-
metragens, a partir das 22h00, no au-metragens, a partir das 22h00, no au-
ditório.ditório.

 O I Encontro de Tunas  O I Encontro de Tunas 
e Coros Seniores de Vila Nova e Coros Seniores de Vila Nova 
de Cerveira, realizado no pas-de Cerveira, realizado no pas-
sado dia 15, no Auditório Muni-sado dia 15, no Auditório Muni-
cipal, juntou dezenas de vozes cipal, juntou dezenas de vozes 
bem afi nadas, vindas de várias bem afi nadas, vindas de várias 
universidades, a convite da tuna universidades, a convite da tuna 
organizadora, a UNISÉNIOR, organizadora, a UNISÉNIOR, 
que contou neste evento com a que contou neste evento com a 
colaboração da Câmara Munici-colaboração da Câmara Munici-
pal.pal.
 A tarde foi quente, tanto  A tarde foi quente, tanto 
pelas condições naturais de um pelas condições naturais de um 
“verão” que quis chegar mais “verão” que quis chegar mais 
cedo, ainda que por alguns dias, cedo, ainda que por alguns dias, 
como pelo entusiasmo que se como pelo entusiasmo que se 

gerou. O calor humano foi forte, gerou. O calor humano foi forte, 
no palco e na plateia, dinamiza-no palco e na plateia, dinamiza-
do por gente que quis – e conse-do por gente que quis – e conse-
guiu – “fi car sempre estudante”. guiu – “fi car sempre estudante”. 
 Aberto este I Encon- Aberto este I Encon-
tro pelo presidente da Câmara, tro pelo presidente da Câmara, 
José Carpinteira, que deu as José Carpinteira, que deu as 
boas-vindas aos visitantes e boas-vindas aos visitantes e 
cumprimentou a Universidade cumprimentou a Universidade 
Sénior de Vila Nova de Cerveira Sénior de Vila Nova de Cerveira 
pela iniciativa e pela extrema di-pela iniciativa e pela extrema di-
nâmica que vem demonstrando, nâmica que vem demonstrando, 
a apresentação das tunas co-a apresentação das tunas co-
meçou.  meçou.  
 Para este I Encontro de  Para este I Encontro de 
Tunas e Coros Seniores de Vila Tunas e Coros Seniores de Vila 

Nova de Cerveira foram Nova de Cerveira foram 
convidadas a UNAGUI convidadas a UNAGUI 
– Universidade Autodi-– Universidade Autodi-
data e da Terceira Idade data e da Terceira Idade 
de Guimarães, PRO-de Guimarães, PRO-
SÉNIOR – Universida-SÉNIOR – Universida-
de Sénior de Paços de de Sénior de Paços de 
Ferreira, USOA – Uni-Ferreira, USOA – Uni-
versidade Sénior de Oli-versidade Sénior de Oli-
veira de Azeméis, ISMO veira de Azeméis, ISMO 
– Instituto Sénior da Mi-– Instituto Sénior da Mi-
sericórdia de Ovar e US-sericórdia de Ovar e US-
DIBER – Universidade DIBER – Universidade 
Sénior Diogo Bernardes Sénior Diogo Bernardes 
de Ponte da Barca.de Ponte da Barca.

I ENCONTRO DE TUNAS E COROS SENIORESI ENCONTRO DE TUNAS E COROS SENIORES
ENCHEU DE ALEGRIA A TARDE DE DOMINGOENCHEU DE ALEGRIA A TARDE DE DOMINGO
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Vencedores do concurso Vencedores do concurso 
de fotografi a de natureza da de fotografi a de natureza da 
Escola Superior GallaeciaEscola Superior Gallaecia

 O Concurso de Fotografi a de Natureza, promovido pela  O Concurso de Fotografi a de Natureza, promovido pela 
ESG/ Escola Superior Gallaecia, no âmbito do “Ano Internacional ESG/ Escola Superior Gallaecia, no âmbito do “Ano Internacional 
das Florestas – 2011”, durante os meses de março e abril, do das Florestas – 2011”, durante os meses de março e abril, do 
corrente ano, apresentou um balanço bastante positivo, com um corrente ano, apresentou um balanço bastante positivo, com um 
total de 254 fotografi as, de 87 participantes portugueses e espa-total de 254 fotografi as, de 87 participantes portugueses e espa-
nhóis.nhóis.
 No dia 26 de abril reuniu-se o Júri do concurso, na Es- No dia 26 de abril reuniu-se o Júri do concurso, na Es-
cola Superior Gallaecia, para selecionar as fotos premiadas, as-cola Superior Gallaecia, para selecionar as fotos premiadas, as-
sim como as fotos que serão alvo de exposição. sim como as fotos que serão alvo de exposição. 
 A exposição de fotografi a de natureza, será inaugura- A exposição de fotografi a de natureza, será inaugura-
da, no dia 4 de junho, nas instalações da Escola Superior Galla-da, no dia 4 de junho, nas instalações da Escola Superior Galla-
ecia, no mesmo dia em que serão entregues os prémios aos ecia, no mesmo dia em que serão entregues os prémios aos 
vencedores. Após reunião do Júri, foram apurados os seguintes vencedores. Após reunião do Júri, foram apurados os seguintes 
resultados:resultados:

1º Prémio1º Prémio
Benito Alvarez Rebollido - Colar de PérolasBenito Alvarez Rebollido - Colar de Pérolas
2º Prémio2º Prémio
António Alves Tedim - LivresAntónio Alves Tedim - Livres
3º Prémio3º Prémio
Luís M. Barreto Sobral - Pausa Laboral - “Corvo Marinho?”Luís M. Barreto Sobral - Pausa Laboral - “Corvo Marinho?”
Menções HonrosasMenções Honrosas
Pedro Miguel Venceslau Fernandes - Encontros Inesperados; Pedro Miguel Venceslau Fernandes - Encontros Inesperados; 
António Alves Tedim - Andorinhas das Chaminés (Hirundo Rusti-António Alves Tedim - Andorinhas das Chaminés (Hirundo Rusti-
ca); Carlos Valdemar Novo Marques de Agonia - Vespa e Mosca ca); Carlos Valdemar Novo Marques de Agonia - Vespa e Mosca 
da Fruta; Luís M. Barreto Sobral - Esperando Que o Vazio Passe; da Fruta; Luís M. Barreto Sobral - Esperando Que o Vazio Passe; 
Maria João Araújo Gomes - Instante.Maria João Araújo Gomes - Instante.

ETAP - Escola Profi ssional ETAP - Escola Profi ssional 
e Colégio de Campos e Colégio de Campos 
promoveram semana da saúdepromoveram semana da saúde

 Com o apoio da Câmara Municipal, a ETAP - Escola  Com o apoio da Câmara Municipal, a ETAP - Escola 
Profi ssional, Unidade de Formação de Vila Nova de Cerveira, e Profi ssional, Unidade de Formação de Vila Nova de Cerveira, e 
o Colégio de Campos promoveram um evento conjunto “Semana o Colégio de Campos promoveram um evento conjunto “Semana 
da Saúde” que decorreu de 2 a 5 de maio e que visou o esclare-da Saúde” que decorreu de 2 a 5 de maio e que visou o esclare-
cimento de temáticas relacionados coma a saúde e a promoção cimento de temáticas relacionados coma a saúde e a promoção 
de estilos de vida saudáveis.de estilos de vida saudáveis.
 Este evento e contou com um conjunto de ações, no- Este evento e contou com um conjunto de ações, no-
meadamente os rastreios de visão, de audição, saúde oral, fi sio-meadamente os rastreios de visão, de audição, saúde oral, fi sio-
terapia e glicemia que tiveram lugar em Campos, e as sessões terapia e glicemia que tiveram lugar em Campos, e as sessões 
de esclarecimento sobre o cancro do colo do útero e sobre Nu-de esclarecimento sobre o cancro do colo do útero e sobre Nu-
tricionismo/ Alimentação Saudável tiveram  realização em Vila tricionismo/ Alimentação Saudável tiveram  realização em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
 Estas atividades integram-se nos projetos de saúde  Estas atividades integram-se nos projetos de saúde 
escolar de cada escola e visam sobretudo trabalhar a área da escolar de cada escola e visam sobretudo trabalhar a área da 
prevenção junto de todos os alunos.prevenção junto de todos os alunos.

Assembleia Intermunicipal Assembleia Intermunicipal 
da CIM Alto Minho aprovou da CIM Alto Minho aprovou 
Relatório de Gestão e Contas Relatório de Gestão e Contas 
de 2010de 2010
  
 O ano de 2010 constitui-se como o ano da consolida- O ano de 2010 constitui-se como o ano da consolida-
ção da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Mi-ção da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Mi-
nho) enquanto estrutura de cooperação intermunicipal exemplar nho) enquanto estrutura de cooperação intermunicipal exemplar 
a nível nacional. Esta foi uma das conclusões apontadas no Re-a nível nacional. Esta foi uma das conclusões apontadas no Re-
latório de Gestão e Contas de 2010 da CIM Alto Minho, aprovado latório de Gestão e Contas de 2010 da CIM Alto Minho, aprovado 
no dia 2 de maio, por unanimidade, na primeira reunião ordinária no dia 2 de maio, por unanimidade, na primeira reunião ordinária 
deste ano da Assembleia Intermunicipal, realizada em Vila Nova deste ano da Assembleia Intermunicipal, realizada em Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.
 A reunião foi ainda marcada pelo consenso generaliza- A reunião foi ainda marcada pelo consenso generaliza-
do de todos os membros da Assembleia na tomada de decisão do de todos os membros da Assembleia na tomada de decisão 
dos diversos assuntos tratados, que mereceram, na sua maioria, dos diversos assuntos tratados, que mereceram, na sua maioria, 
a aprovação por unanimidade, e pela avaliação feita ao docu-a aprovação por unanimidade, e pela avaliação feita ao docu-
mento de prestação de contas que foi globalmente positiva, com mento de prestação de contas que foi globalmente positiva, com 
diversas manifestações de agrado pelo trabalho desenvolvido diversas manifestações de agrado pelo trabalho desenvolvido 
pela CIM.pela CIM.
 A nota introdutória deste documento destaca a forma  A nota introdutória deste documento destaca a forma 
“altamente satisfatória” como foram cumpridas as prioridades “altamente satisfatória” como foram cumpridas as prioridades 
fi xadas para 2010 e a integração plena do Município de Viana fi xadas para 2010 e a integração plena do Município de Viana 
do Castelo na Comunidade, a 30 de abril de 2010, criando con-do Castelo na Comunidade, a 30 de abril de 2010, criando con-
dições para que a CIM Alto Minho atingisse objetivos mais ambi-dições para que a CIM Alto Minho atingisse objetivos mais ambi-
ciosos.ciosos.
 No que se refere à dimensão da execução orçamental  No que se refere à dimensão da execução orçamental 
da CIM registou-se um crescimento de 120 por cento face ao da CIM registou-se um crescimento de 120 por cento face ao 
ano transato e um equilíbrio fi nanceiro da sua atividade, com um ano transato e um equilíbrio fi nanceiro da sua atividade, com um 
resultado líquido positivo de 22.072,79 euros. Para este valor resultado líquido positivo de 22.072,79 euros. Para este valor 
contribuiu um montante global de custos de 1.756.838,90 euros contribuiu um montante global de custos de 1.756.838,90 euros 
e um montante global de proveitos de 1.778.911,69 euros.e um montante global de proveitos de 1.778.911,69 euros.
 O presidente do Conselho Executivo da CIM Alto Mi- O presidente do Conselho Executivo da CIM Alto Mi-
nho, Rui Solheiro, numa explanação sobre o documento, afi an-nho, Rui Solheiro, numa explanação sobre o documento, afi an-
çou que a Comunidade Intermunicipal “é já reconhecidamente çou que a Comunidade Intermunicipal “é já reconhecidamente 
um instrumento importante ao serviço do desenvolvimento do um instrumento importante ao serviço do desenvolvimento do 
Alto Minho”. Para isso muito contribuíram iniciativas em vários Alto Minho”. Para isso muito contribuíram iniciativas em vários 
domínios, algumas consideradas pioneiras em Portugal, e que domínios, algumas consideradas pioneiras em Portugal, e que 
foram desenvolvidas quer pela CIM, quer pela articulação es-foram desenvolvidas quer pela CIM, quer pela articulação es-
treita com os seus municípios associados e instituições do Alto treita com os seus municípios associados e instituições do Alto 
Minho, e ainda em parceria com a Galiza.Minho, e ainda em parceria com a Galiza.

A Tuna da Unisénior na A Tuna da Unisénior na 
Foz do DouroFoz do Douro
 A Tuna da Universidade Sénior de Cerveira participou  A Tuna da Universidade Sénior de Cerveira participou 
no concerto do XIV Aniversário da Universidade Sénior da Foz no concerto do XIV Aniversário da Universidade Sénior da Foz 
que se realizou na Igreja Matriz de S. João Baptista da Foz do que se realizou na Igreja Matriz de S. João Baptista da Foz do 
Douro, no passado dia 15 de abril. Além da nossa Tuna, atuaram Douro, no passado dia 15 de abril. Além da nossa Tuna, atuaram 
os grupos corais das Universidades Seniores da Foz e de Espi-os grupos corais das Universidades Seniores da Foz e de Espi-
nho, a Academia Sénior de V. N. de Gaia e o Grupo de Cavaqui-nho, a Academia Sénior de V. N. de Gaia e o Grupo de Cavaqui-
nhos da Universidade Sénior de Guimarães.nhos da Universidade Sénior de Guimarães.
 Como já vem sendo hábito, a nossa Tuna agradou mui- Como já vem sendo hábito, a nossa Tuna agradou mui-
to a todos os presentes, mormente aos elementos da Universi-to a todos os presentes, mormente aos elementos da Universi-
dade da Foz que, como recordação, nos pediram os habituais dade da Foz que, como recordação, nos pediram os habituais 
distintivos decorativos das senhoras. distintivos decorativos das senhoras. 
 Neste ano letivo a nossa Tuna já organizou o I Encon- Neste ano letivo a nossa Tuna já organizou o I Encon-
tro de Tunas e Coros Seniores, no dia 15 de maio e participará tro de Tunas e Coros Seniores, no dia 15 de maio e participará 
num outro Encontro de Coros Seniores, em Pote da Barca, no num outro Encontro de Coros Seniores, em Pote da Barca, no 
dia 19 de junho.dia 19 de junho.
 E. Rodrigues E. Rodrigues

Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
tem estado menos animadatem estado menos animada
 Talvez por motivo de mais uma mudança de local, a  Talvez por motivo de mais uma mudança de local, a 
‘Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira’, na edição ‘Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira’, na edição 
deste ano, não está a atingir a animação de anos anteriores.deste ano, não está a atingir a animação de anos anteriores.
 O movimento é inferior e até o número de vendedores  O movimento é inferior e até o número de vendedores 
parece menor do que nesta época do ano se pretenderia, se parece menor do que nesta época do ano se pretenderia, se 
atentarmos no interesse que o certame sempre motivou.atentarmos no interesse que o certame sempre motivou.
 Com o previsto regresso da feira de velharias ao seu  Com o previsto regresso da feira de velharias ao seu 
local de origem, o que não parece distante, dado o avanço das local de origem, o que não parece distante, dado o avanço das 
obras do auditório e do largo da feira semanal, poderá ser que obras do auditório e do largo da feira semanal, poderá ser que 
tudo volte aos animados domingos do passado. tudo volte aos animados domingos do passado. 
 Recorde-se que o acontecimento tem lugar no segun- Recorde-se que o acontecimento tem lugar no segun-
do domingo de cada mês de março a novembro.do domingo de cada mês de março a novembro.

Súmulas de atas municipais - Súmulas de atas municipais - 
1900/1974, por Diamantino Vale 1900/1974, por Diamantino Vale 
Costa, a lançar em 5 de junho Costa, a lançar em 5 de junho 
na ‘Feira do Livro de Vila Nova na ‘Feira do Livro de Vila Nova 
de Cerveira’de Cerveira’
 No dia 5 de junho, pelas 16 horas, no decorrer da 22.ª  No dia 5 de junho, pelas 16 horas, no decorrer da 22.ª 
‘Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira’, Diamantino Vale Costa ‘Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira’, Diamantino Vale Costa 
irá apresentar um livro intitulado “Contributos para a História de irá apresentar um livro intitulado “Contributos para a História de 
Vila Nova de Cerveira - Súmulas Cronológicas das Atas Munici-Vila Nova de Cerveira - Súmulas Cronológicas das Atas Munici-
pais - 1900/1974”pais - 1900/1974”
 Saliente-se que Diamantino Vale Costa é um autor cer- Saliente-se que Diamantino Vale Costa é um autor cer-
veirense com diversos livros editados, quer em prosa, quer em veirense com diversos livros editados, quer em prosa, quer em 
verso e com outros trabalhos publicados em revistas e jornais.verso e com outros trabalhos publicados em revistas e jornais.

“O Baldio” - boletim “O Baldio” - boletim 
informativo dos baldios de Vila informativo dos baldios de Vila 
Nova deCerveiraNova deCerveira
 Foi recentemente publicado “O Baldio” - boletim infor- Foi recentemente publicado “O Baldio” - boletim infor-
mativo dos baldios da Freguesia de Vila Nova de Cerveira, o qual mativo dos baldios da Freguesia de Vila Nova de Cerveira, o qual 
apresenta os seguintes temas:apresenta os seguintes temas:
 Mensagem de boas-vindas; relatório de atividades; as  Mensagem de boas-vindas; relatório de atividades; as 
contas; breve evolução dos baldios; e curiosidades.contas; breve evolução dos baldios; e curiosidades.
 Referente à rubrica contas, o boletim destaca: «as des- Referente à rubrica contas, o boletim destaca: «as des-
pesas efetuadas estão relacionadas exclusivamente com os pro-pesas efetuadas estão relacionadas exclusivamente com os pro-
cessos judiciais em curso para a defesa do baldio e estão a ser cessos judiciais em curso para a defesa do baldio e estão a ser 
suportadas inteiramente pela Junta de Freguesia de Vila Nova de suportadas inteiramente pela Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira. Deste modo, os valores das contas que se apresentam Cerveira. Deste modo, os valores das contas que se apresentam 
para aprovação são os seguintes: recebimentos, pagamentos e para aprovação são os seguintes: recebimentos, pagamentos e 
saldo: zero».saldo: zero».

Olimpíadas do Conhecimento Olimpíadas do Conhecimento 
20112011
 Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira,  Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, 
uma das três escolas participantes do distrito de Viana do Caste-uma das três escolas participantes do distrito de Viana do Caste-
lo.lo.
 Alunos da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de  Alunos da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira participaram no passado dia 7 de maio, na Universida-Cerveira participaram no passado dia 7 de maio, na Universida-
de Fernando Pessoa, Porto, nas Olimpíadas do Conhecimento, de Fernando Pessoa, Porto, nas Olimpíadas do Conhecimento, 
1ª edição, acompanhados pela professora Clara Rodrigues.1ª edição, acompanhados pela professora Clara Rodrigues.
 Os alunos José Maria Amorim, Maria Pires e Maria- Os alunos José Maria Amorim, Maria Pires e Maria-
na Fernandes, do 12º ano, realizaram uma prova que testou os na Fernandes, do 12º ano, realizaram uma prova que testou os 
seus conhecimentos no domínio do Português, durante a ma-seus conhecimentos no domínio do Português, durante a ma-
nhã. Após um almoço oferecido pela Universidade, os mais de nhã. Após um almoço oferecido pela Universidade, os mais de 
200 concorrentes, conheceram as instalações desta instituição 200 concorrentes, conheceram as instalações desta instituição 
do ensino superior e receberam prémios de participação. do ensino superior e receberam prémios de participação. 
 O resultado deste concurso será divulgado em junho e  O resultado deste concurso será divulgado em junho e 
a cerimónia de entrega dos prémios decorrerá, em sessão sole-a cerimónia de entrega dos prémios decorrerá, em sessão sole-
ne, no dia 1 de julho. ne, no dia 1 de julho. 

Concurso Internacional da 16ª Bienal Concurso Internacional da 16ª Bienal 
153 Obras e 93 participantes 153 Obras e 93 participantes 
pré-selecionados pré-selecionados 
 Encontra-se disponível online (bienaldecerveira.pt) o  Encontra-se disponível online (bienaldecerveira.pt) o 
resultado do Concurso Internacional da 16ª Bienal de Cervei-resultado do Concurso Internacional da 16ª Bienal de Cervei-
ra. Num total de 725 obras, foram pré-selecionadas 153 de 93 ra. Num total de 725 obras, foram pré-selecionadas 153 de 93 
candidatos de 16 países diferentes (os mais representados são candidatos de 16 países diferentes (os mais representados são 
Portugal, Brasil, Espanha e Japão). Portugal, Brasil, Espanha e Japão). 
 Segundo o diretor artístico Augusto Canedo, um dos  Segundo o diretor artístico Augusto Canedo, um dos 
critérios de seleção foi “o interesse e qualidade das obras apre-critérios de seleção foi “o interesse e qualidade das obras apre-
sentadas, privilegiando as que refl etem as tendências mais atu-sentadas, privilegiando as que refl etem as tendências mais atu-
ais da arte contemporânea”, tentando ser “o mais abrangente ais da arte contemporânea”, tentando ser “o mais abrangente 
possível”. possível”. 
 O júri de seleção foi composto por Ana Luísa Barão  O júri de seleção foi composto por Ana Luísa Barão 
(crítica de arte), Augusto Canedo (diretor da 16ª Bienal de Cer-(crítica de arte), Augusto Canedo (diretor da 16ª Bienal de Cer-
veira), Silvestre Pestana (artista plástico), Xurxo Oro Claro (ar-veira), Silvestre Pestana (artista plástico), Xurxo Oro Claro (ar-
tista plástico) e Carlos Casteleira. Os elementos do júri “detêm tista plástico) e Carlos Casteleira. Os elementos do júri “detêm 
um grande conhecimento a nível de arte contemporânea e têm um grande conhecimento a nível de arte contemporânea e têm 
uma sensibilidade que achei que vem de encontro com a nossa uma sensibilidade que achei que vem de encontro com a nossa 
postura, que é ser o mais abrangente possível”, afi rmou Augusto postura, que é ser o mais abrangente possível”, afi rmou Augusto 
Canedo. Canedo. 
 As obras enviadas serão ainda sujeitas a uma análise  As obras enviadas serão ainda sujeitas a uma análise 
fi nal que terá em consideração: qualquer defi ciente apreciação fi nal que terá em consideração: qualquer defi ciente apreciação 
não percetível nas imagens enviadas; eventuais limitações da não percetível nas imagens enviadas; eventuais limitações da 
área disponível para a respetiva exposição; e ainda outras con-área disponível para a respetiva exposição; e ainda outras con-
dicionantes específi cas à sua montagem/apresentação. dicionantes específi cas à sua montagem/apresentação. 
 Os prémios e aquisições têm um valor global de  Os prémios e aquisições têm um valor global de 
50.000€, que são repartidos da seguinte forma: Prémio Bienal 50.000€, que são repartidos da seguinte forma: Prémio Bienal 
de Cerveira (10.000€), Prémio Revelação (2.500 €) e Prémios de de Cerveira (10.000€), Prémio Revelação (2.500 €) e Prémios de 
Aquisição (até 37.500 €).  Aquisição (até 37.500 €).  

ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL DA SUA TERRA
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

FUNERAIS
EM GONDARÉM

Para o Cemitério Paroquial de Gonda-Para o Cemitério Paroquial de Gonda-
rém efetuou-se o funeral de rém efetuou-se o funeral de ORLANDO MA-ORLANDO MA-
NUEL SEBASTIÃO BICHONUEL SEBASTIÃO BICHO, que residia na , que residia na 
rua das Barreiras.rua das Barreiras.

O falecido, que contava 63 anos, era ca-O falecido, que contava 63 anos, era ca-
sado com Emília de Jesus Couto Pereira da sado com Emília de Jesus Couto Pereira da 
Silva Bicho.Silva Bicho.

EM CAMPOSEM CAMPOS
Com 88 anos de idade foi a sepultar, no Com 88 anos de idade foi a sepultar, no 

Cemitério Paroquial de Campos, Cemitério Paroquial de Campos, LAURES-LAURES-
TIM JOSÉ DA ROCHATIM JOSÉ DA ROCHA, casado, que residia , casado, que residia 
na travessa 1.º de Janeiro.na travessa 1.º de Janeiro.

Residente na rua da Cruz, foi a enterrar, Residente na rua da Cruz, foi a enterrar, 
no Cemitério Paroquial de Campos,no Cemitério Paroquial de Campos, ADRIA- ADRIA-
NO AMARO DA SILVANO AMARO DA SILVA, de 62 anos., de 62 anos.

O extinto, casado com Maria de Fátima O extinto, casado com Maria de Fátima 
Gonçalves Roleira Sobral Silva, era natural Gonçalves Roleira Sobral Silva, era natural 
de Vila de Rei.de Vila de Rei.

EM CORNESEM CORNES
Aos 86 anos de idade foi a enterrar, no Aos 86 anos de idade foi a enterrar, no 

Cemitério Paroquial de Cornes, Cemitério Paroquial de Cornes, SILVANA SILVANA 
DOS ANJOS FERNANDES MOÇOZINHODOS ANJOS FERNANDES MOÇOZINHO..

A extinta, que era viúva, estava como A extinta, que era viúva, estava como 
utente no Lar de Idosos Maria Luísa, em utente no Lar de Idosos Maria Luísa, em 
Cerveira.Cerveira.

EM LOVELHEEM LOVELHE
MANUEL BARROS BARBOSAMANUEL BARROS BARBOSA, de 84 , de 84 

anos, foi sepultado no Cemitério Municipal.anos, foi sepultado no Cemitério Municipal.
O falecido, que residia na avenida da O falecido, que residia na avenida da 

Liberdade, era casado com Júlia Cândida Liberdade, era casado com Júlia Cândida 
Martins.Martins.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Casa Cerveirense em Lisboa Casa Cerveirense em Lisboa 
tem assembleia geral tem assembleia geral 
em 28 de maioem 28 de maio
 Está marcada para o dia 28 de maio uma assembleia  Está marcada para o dia 28 de maio uma assembleia 
geral da Casa Cerveirense em Lisboa.geral da Casa Cerveirense em Lisboa.
 A reunião terá início às 17 horas, na sede da Asso- A reunião terá início às 17 horas, na sede da Asso-
ciação, e na ordem de trabalhos sobressaem como principais ciação, e na ordem de trabalhos sobressaem como principais 
assuntos a apreciação do relatório e contas relativo ao último assuntos a apreciação do relatório e contas relativo ao último 
exercício e a proposta de classifi cação de sócios.exercício e a proposta de classifi cação de sócios.
 Outras informações e outros assuntos também fazem  Outras informações e outros assuntos também fazem 
parte da ordem de trabalhos desta assembleia geral da Casa parte da ordem de trabalhos desta assembleia geral da Casa 
Cerveirense - Associação de Cerveirenses em Lisboa.Cerveirense - Associação de Cerveirenses em Lisboa.

II Festival de Concertinas II Festival de Concertinas 
“Carlos Nejo”, em Candemil, “Carlos Nejo”, em Candemil, 
com realização no dia 29 de com realização no dia 29 de 
maiomaio

 A segunda edição do festival de concertinas “Carlos  A segunda edição do festival de concertinas “Carlos 
Nejo” irá decorrer no dia 29 de maio, na freguesia de Candemil.Nejo” irá decorrer no dia 29 de maio, na freguesia de Candemil.
 Com realização anual, este certame, iniciado em 2010,  Com realização anual, este certame, iniciado em 2010, 
serve de homenagem a um tocador de concertina que durante serve de homenagem a um tocador de concertina que durante 
muitos anos foi um divulgador da música popular, quer em festas muitos anos foi um divulgador da música popular, quer em festas 
e romarias, quer atuando em ranchos folclóricos.e romarias, quer atuando em ranchos folclóricos.
 O certame, organizado pela Junta de Freguesia de  O certame, organizado pela Junta de Freguesia de 
Candemil, terá início às 14,30 horas e decorrerá nas proximida-Candemil, terá início às 14,30 horas e decorrerá nas proximida-
des da igreja paroquial.des da igreja paroquial.
 As inscrições poderão ser feitas através dos números  As inscrições poderão ser feitas através dos números 
961 359 978 - 966 170 317 - 962 785 110.961 359 978 - 966 170 317 - 962 785 110.

Acreditados pela A3ES os Acreditados pela A3ES os 
ciclos de estudos superiores ciclos de estudos superiores 
da Escola Superior Gallaeciada Escola Superior Gallaecia

 A Escola Superior Gallaecia tem-se pautado pela con- A Escola Superior Gallaecia tem-se pautado pela con-
solidação da qualidade, na sua abordagem ao ensino universi-solidação da qualidade, na sua abordagem ao ensino universi-
tário e à investigação científi ca, nas áreas da Arquitetura, Artes tário e à investigação científi ca, nas áreas da Arquitetura, Artes 
Plásticas, Multimédia e Design. Este facto foi recentemente con-Plásticas, Multimédia e Design. Este facto foi recentemente con-
fi rmado pela acreditação preliminar de todos os seus ciclos de fi rmado pela acreditação preliminar de todos os seus ciclos de 
estudos superiores (licenciaturas em Artes Gráfi cas e Multimédia estudos superiores (licenciaturas em Artes Gráfi cas e Multimédia 
e Design – ramo Gráfi co e Industrial, e mestrado integrado em e Design – ramo Gráfi co e Industrial, e mestrado integrado em 
Arquitetura e Urbanismo), pela Agência de Avaliação e Acredita-Arquitetura e Urbanismo), pela Agência de Avaliação e Acredita-
ção do Ensino Superior - A3ES.ção do Ensino Superior - A3ES.
 Destaca-se igualmente o apoio incondicional à investi- Destaca-se igualmente o apoio incondicional à investi-
gação e à publicação científi ca, na cooperação nacional e inter-gação e à publicação científi ca, na cooperação nacional e inter-
nacional onde, aliás, assinala-se a sua recente integração como nacional onde, aliás, assinala-se a sua recente integração como 
parceiro ofi cial português da UNESCO parceiro ofi cial português da UNESCO Chair - Earthen Architec-Chair - Earthen Architec-
ture.ture.  
 A Escola Superior Gallaecia (ESG) está reconhecida  A Escola Superior Gallaecia (ESG) está reconhecida 
ofi cialmente desde 1999, pelo Ministério da Ciência, Tecnologia ofi cialmente desde 1999, pelo Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior. É instituída pela Fundação Convento da Ora-e Ensino Superior. É instituída pela Fundação Convento da Ora-
da (FCO), Fundação para a Salvaguarda e Reabilitação do Pa-da (FCO), Fundação para a Salvaguarda e Reabilitação do Pa-
trimónio Arquitetónico. A Fundação foi reconhecida em Diário da trimónio Arquitetónico. A Fundação foi reconhecida em Diário da 
Republica, na 3ª Série, n.º 284, de 10 de dezembro de 1988.Republica, na 3ª Série, n.º 284, de 10 de dezembro de 1988.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Que seja apenas um até logo...Que seja apenas um até logo...

Associação Desportiva de Campos que regresse depressaAssociação Desportiva de Campos que regresse depressa
 Apesar das alegrias desporti- Apesar das alegrias desporti-
vas que temos sentido nos últimos tem-vas que temos sentido nos últimos tem-
pos, com a participação de coletividades pos, com a participação de coletividades 
cerveirenses em variadas competições e cerveirenses em variadas competições e 
nas vitórias conseguidas pelo Clube Des-nas vitórias conseguidas pelo Clube Des-
portivo de Cerveira (futebol), Associação portivo de Cerveira (futebol), Associação 
da Juventude de Cerveira (remo) e Asso-da Juventude de Cerveira (remo) e Asso-
ciação Desportiva de Lovelhe (atletismo), ciação Desportiva de Lovelhe (atletismo), 
não podemos deixar de sentir certa tris-não podemos deixar de sentir certa tris-
teza pela Associação Desportiva de Cam-teza pela Associação Desportiva de Cam-
pos na descida da 1.ª divisão de honra à pos na descida da 1.ª divisão de honra à 
1.ª divisão distrital.1.ª divisão distrital.
 Estamos confi antes que será  Estamos confi antes que será 
algo passageiro e que uma instituição que algo passageiro e que uma instituição que 
tanto tem prestigiado o concelho, ao lon-tanto tem prestigiado o concelho, ao lon-
go dos anos, regressará à divisão de onde go dos anos, regressará à divisão de onde 
não deveria ter saído.não deveria ter saído.
 Mas isso serão razões que nou- Mas isso serão razões que nou-
tra altura, e por quem estiver mais integra-tra altura, e por quem estiver mais integra-
do na matéria, poderão ser analisadas.do na matéria, poderão ser analisadas.
 O que me apeteceu dizer é que,  O que me apeteceu dizer é que, 
para uma coletividade com os pergami-para uma coletividade com os pergami-
nhos da Associação Desportiva de Cam-nhos da Associação Desportiva de Cam-
pos, mesmo que na próxima época fute-pos, mesmo que na próxima época fute-
bolística vá competir num escalão inferior, bolística vá competir num escalão inferior, 
não será desprestigiante, pois a vida dos não será desprestigiante, pois a vida dos 
clubes, que sentem limitações de várias clubes, que sentem limitações de várias 
formas, não é nada fácil. Manter sempre formas, não é nada fácil. Manter sempre 
os mesmos valores, quando pela frente os mesmos valores, quando pela frente 
se encontram muitos obstáculos, tem, re-se encontram muitos obstáculos, tem, re-
almente, de provocar mossas.almente, de provocar mossas.
 Que a Associação Desportiva de  Que a Associação Desportiva de 
Campos regresse depressa à divisão de Campos regresse depressa à divisão de 

honra, onde agora, com a sua descida e honra, onde agora, com a sua descida e 
a subida do Clube Desportivo de Cerveira a subida do Clube Desportivo de Cerveira 
à 3.ª divisão nacional, não existe qualquer à 3.ª divisão nacional, não existe qualquer 
representante do concelho cerveirense.representante do concelho cerveirense.
 Portanto, nada de desânimos,  Portanto, nada de desânimos, 
porque, olhando para o panorama futebo-porque, olhando para o panorama futebo-
lístico distrital, encontramos altos e baixos lístico distrital, encontramos altos e baixos 
em equipas de terras até com mais recur-em equipas de terras até com mais recur-

sos do que a freguesia de Campos.sos do que a freguesia de Campos.
 Que o pensamento do regresso  Que o pensamento do regresso 
não abandone atletas, treinadores e diri-não abandone atletas, treinadores e diri-
gentes e que, na despedida, fi que vincado gentes e que, na despedida, fi que vincado 
que seja apenas um até logo à divisão de que seja apenas um até logo à divisão de 
honra, por parte da Associação Desporti-honra, por parte da Associação Desporti-
va de Campos.va de Campos.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

36.ª Confraternização anual dos 36.ª Confraternização anual dos 
‘Cerveirenses Amigos de Tui’‘Cerveirenses Amigos de Tui’
 Mais um ano em que os ‘Cerveirenses Amigos de Tui’  Mais um ano em que os ‘Cerveirenses Amigos de Tui’ 
confraternizaram na cidade galega.confraternizaram na cidade galega.
 Foi no dia 2 de maio, por ocasião dos festejos em lou- Foi no dia 2 de maio, por ocasião dos festejos em lou-
vor de S. Telmo, que dezena e meia de cerveirenses se reuniu, vor de S. Telmo, que dezena e meia de cerveirenses se reuniu, 
à mesma mesa, para dar continuidade a um evento anual que já à mesma mesa, para dar continuidade a um evento anual que já 
se realiza há 36 anos.se realiza há 36 anos.
 Este ano o número de participantes foi mais reduzido,  Este ano o número de participantes foi mais reduzido, 
já que em 2010 haviam sido cerca de três dezenas.já que em 2010 haviam sido cerca de três dezenas.
 Mas a crise, que a todos vai tocando, e ainda outras  Mas a crise, que a todos vai tocando, e ainda outras 
situações terão contribuído para que a confraternização deste situações terão contribuído para que a confraternização deste 
ano reunisse menos comensais.ano reunisse menos comensais.
 Para o ano será melhor, já que a chama da tradição  Para o ano será melhor, já que a chama da tradição 
deverá continuar a manter-se.deverá continuar a manter-se.

Poesia de Ruy Belo na Poesia de Ruy Belo na 
Porta XIII, em Cerveira, Porta XIII, em Cerveira, 
em 21 de maioem 21 de maio
 Tendo como convidada Maria João Reynaud, vai de- Tendo como convidada Maria João Reynaud, vai de-
correr no dia 21 de maio, na Porta XIII, em Cerveira, uma cele-correr no dia 21 de maio, na Porta XIII, em Cerveira, uma cele-
bração da poesia de Ruy Belo.bração da poesia de Ruy Belo.
 Serão lidos poemas dum poeta que faleceu aos 45  Serão lidos poemas dum poeta que faleceu aos 45 
anos, na voz de Luís Miguel Cintra, sendo ainda referenciada a anos, na voz de Luís Miguel Cintra, sendo ainda referenciada a 
vida e a obra do autor.vida e a obra do autor.
 Serão cerca de duas horas, das 16 às 18, em que a  Serão cerca de duas horas, das 16 às 18, em que a 
fi gura de Ruy Belo será recordada por pessoa ligadas à cultura, fi gura de Ruy Belo será recordada por pessoa ligadas à cultura, 
com algumas delas a recordar factos inéditos da vida do autor.com algumas delas a recordar factos inéditos da vida do autor.
 A Porta XIII, situada na rua Queirós Ribeiro, na sede do  A Porta XIII, situada na rua Queirós Ribeiro, na sede do 
concelho, tem sido local de vários acontecimentos culturais, tais concelho, tem sido local de vários acontecimentos culturais, tais 
como exposição de livros, cartas, poemas e música.como exposição de livros, cartas, poemas e música.

 A Escola Superior Gallaecia (ESG) www.esg.pt e o Ate- A Escola Superior Gallaecia (ESG) www.esg.pt e o Ate-
lier Gondar www.ateliergondar.com, estabeleceram, no corrente lier Gondar www.ateliergondar.com, estabeleceram, no corrente 
mês, um Protocolo de Colaboração, que visa desenvolver proje-mês, um Protocolo de Colaboração, que visa desenvolver proje-
tos, programas e ações, que incidam sobre atividades de ensino tos, programas e ações, que incidam sobre atividades de ensino 
e de investigação, nos domínios das Artes e do Design.e de investigação, nos domínios das Artes e do Design.
 O protocolo permitirá estreitar as relações entre as  O protocolo permitirá estreitar as relações entre as 
duas entidades, em termos de atividades de práticas laborato-duas entidades, em termos de atividades de práticas laborato-
riais, no âmbito dos ciclos de estudos superiores da ESGallaecia, riais, no âmbito dos ciclos de estudos superiores da ESGallaecia, 
nomeadamente, nas licenciaturas em Design, ramos Gráfi co e nomeadamente, nas licenciaturas em Design, ramos Gráfi co e 
Industrial, e em Artes Plásticas e Multimédia.Industrial, e em Artes Plásticas e Multimédia.

“Mestre UBU”, de Alfredo Jarry, “Mestre UBU”, de Alfredo Jarry, 
pelo Grupo de Teatro Amador pelo Grupo de Teatro Amador 
de Cerveirade Cerveira
 Nos dias 13 e 14 de maio, no Cineteatro de Vila Nova  Nos dias 13 e 14 de maio, no Cineteatro de Vila Nova 
de Cerveira foi representada a peça de teatro “Mestre UBU”, de de Cerveira foi representada a peça de teatro “Mestre UBU”, de 
Alfredo Jarry, em espetáculos que se iniciaram às 21,30 horas.Alfredo Jarry, em espetáculos que se iniciaram às 21,30 horas.
 A interpretação esteve a cargo de OUTRA CENA - Gru- A interpretação esteve a cargo de OUTRA CENA - Gru-
po de Teatro Amador de Vila Nova de Cerveira e os atores foram: po de Teatro Amador de Vila Nova de Cerveira e os atores foram: 
Andreia Pereira, Baltazar Esmeris, Cândido Malheiro, Cláudia Andreia Pereira, Baltazar Esmeris, Cândido Malheiro, Cláudia 
Pereira, José Manuel Torres, Leandro Esmeris, Liliana Coelho e Pereira, José Manuel Torres, Leandro Esmeris, Liliana Coelho e 
Margot Silva.Margot Silva.
 A encenação foi de Tânia Almeida. A encenação foi de Tânia Almeida.
 A iniciativa contou com o apoio da Câmara Municipal  A iniciativa contou com o apoio da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e da companhia de teatro Comédias do de Vila Nova de Cerveira e da companhia de teatro Comédias do 
Minho.Minho.
 As entradas foram gratuitas. As entradas foram gratuitas.

Escola Superior Gallaecia e Escola Superior Gallaecia e 
Atelier Gondar estabelecem Atelier Gondar estabelecem 
protocolo de colaboraçãoprotocolo de colaboração



8 | Opinião / Temas Cerveirenses8 | Opinião / Temas Cerveirenses Cerveira Nova - 20 de maio de 2011Cerveira Nova - 20 de maio de 2011

www.cerveiranova.pt CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Assembleia de Freguesia de GondarAssembleia de Freguesia de Gondar
OPINIÃO

 Em Gondar as leis são para se  Em Gondar as leis são para se 
infringir.infringir.
 Ou a ditadura da maioria em que  Ou a ditadura da maioria em que 
a menção a qualquer lei é sinónimo de: a menção a qualquer lei é sinónimo de: 
“não faças caso”.“não faças caso”.
 No ano de 2011 já tivemos mui- No ano de 2011 já tivemos mui-
tos desses casos, o que nos leva a pensar tos desses casos, o que nos leva a pensar 
que isto é um mal tão antigo que já não que isto é um mal tão antigo que já não 
tem volta. Espero estar errado.   tem volta. Espero estar errado.   
 Na Assembleia de Freguesia de  Na Assembleia de Freguesia de 
Gondar, começando pelos requerimentos Gondar, começando pelos requerimentos 
da Oposição nomeadamente o referente da Oposição nomeadamente o referente 
ao Referendo, sobre a localização da casa ao Referendo, sobre a localização da casa 
Mortuária a construir na freguesia, pedido Mortuária a construir na freguesia, pedido 
em 18 de janeiro de 2011 e que começou em 18 de janeiro de 2011 e que começou 
mas não teve seguimento.mas não teve seguimento.
 Seguidamente a ATA elaborada  Seguidamente a ATA elaborada 
sobre a metade da reunião (metade por-sobre a metade da reunião (metade por-
que abandonei a sala a meio da dita e que abandonei a sala a meio da dita e 
esta fi cou só com três elementos portanto esta fi cou só com três elementos portanto 
sem Quórum) da reunião marcada para o sem Quórum) da reunião marcada para o 
dito referendo em que nela está escrito. dito referendo em que nela está escrito. 
Retomando a Ordem de Trabalhos, o Sr. Retomando a Ordem de Trabalhos, o Sr. 
Presidente da Assembleia colocou à vo-Presidente da Assembleia colocou à vo-
tação o primeiro ponto do Requerimento tação o primeiro ponto do Requerimento 
apresentado pelo Sr. Constantino Rocha, apresentado pelo Sr. Constantino Rocha, 
tendo aquele elemento da Assembleia ma-tendo aquele elemento da Assembleia ma-
nifestado a sua discordância relativamente nifestado a sua discordância relativamente 
à forma como o seu requerimento estava a à forma como o seu requerimento estava a 
ser abordado nesta reunião. Continuando, ser abordado nesta reunião. Continuando, 
o Sr. Presidente da Assembleia de Fregue-o Sr. Presidente da Assembleia de Fregue-
sia afi rmou que a forma como a reunião sia afi rmou que a forma como a reunião 
deve ser conduzida é da sua competência, deve ser conduzida é da sua competência, 
tendo dado seguimento à votação (A igno-tendo dado seguimento à votação (A igno-
rância ou má interpretação da lei não justi-rância ou má interpretação da lei não justi-
fi ca a falta do seu cumprimento nem isenta fi ca a falta do seu cumprimento nem isenta 
as pessoas das sanções nela estabeleci-as pessoas das sanções nela estabeleci-
das.”) Finda a mesma, foi “aprovada por das.”) Finda a mesma, foi “aprovada por 
maioria” a localização da Casa Mortuária maioria” a localização da Casa Mortuária 
Sabemos que um Referendo não tem pon-Sabemos que um Referendo não tem pon-

tos a discutir. Assim começa a discordân-tos a discutir. Assim começa a discordân-
cia. A segunda parte, aprovado por maio-cia. A segunda parte, aprovado por maio-
ria é mentira porque com três elementos ria é mentira porque com três elementos 
na sala não existe Quórum para se votar, na sala não existe Quórum para se votar, 
mas em Gondar a democracia ainda não mas em Gondar a democracia ainda não 
é muito visível uma vez que aproveitan-é muito visível uma vez que aproveitan-
do uma mentira grosseira se dá por fi nda do uma mentira grosseira se dá por fi nda 
uma questão do interesse de todos. uma questão do interesse de todos. 
 O 2º ponto tem a ver com o  O 2º ponto tem a ver com o 
artigo 13º da lei 5-A-2002 que é sobre o artigo 13º da lei 5-A-2002 que é sobre o 
inventário de todos os bens e que des-inventário de todos os bens e que des-
de 2009 não tinha sido feito e veio nesta de 2009 não tinha sido feito e veio nesta 
reunião de 23 de abril com o valor total de reunião de 23 de abril com o valor total de 
Zero excluindo toda a parte de interesse Zero excluindo toda a parte de interesse 
que são os bens imóveis. que são os bens imóveis. 
 Nesta sessão tinha como ordem  Nesta sessão tinha como ordem 
do dia alínea - c) Apreciação e votação do do dia alínea - c) Apreciação e votação do 
Relatório de Atividades e Conta de Gerên-Relatório de Atividades e Conta de Gerên-
cia do ano 2010 alínea - d) Apreciação do cia do ano 2010 alínea - d) Apreciação do 
Inventário reportado a 31/12/2010. Inventário reportado a 31/12/2010. 
 A Lei 5-A-2002 que estabelece  A Lei 5-A-2002 que estabelece 
o quadro de competências, assim como o quadro de competências, assim como 
o regime jurídico de funcionamento, dos o regime jurídico de funcionamento, dos 
órgãos dos municípios e das freguesias, órgãos dos municípios e das freguesias, 
diz no seu artigo 87º nº 2 (“A ordem do diz no seu artigo 87º nº 2 (“A ordem do 
dia é entregue a todos os membros com dia é entregue a todos os membros com 
antecedência sobre a data do início da antecedência sobre a data do início da 
reunião de pelo menos, dois dias úteis, reunião de pelo menos, dois dias úteis, 
enviando-se-lhes, em simultâneo, a con-enviando-se-lhes, em simultâneo, a con-
sulta da respetiva documentação”). Os sulta da respetiva documentação”). Os 
documentos acima citados, foram entre-documentos acima citados, foram entre-
gues a todos os membros da assembleia gues a todos os membros da assembleia 
menos à oposição que só os recebeu na menos à oposição que só os recebeu na 
altura de os discutir. Casualidade (?), não altura de os discutir. Casualidade (?), não 
creio. Pedido tempo para analisar os ditos creio. Pedido tempo para analisar os ditos 
documentos foi proposto pelo Presidente documentos foi proposto pelo Presidente 
da Assembleia 10 minutos de interrupção da Assembleia 10 minutos de interrupção 
para esse fi m. Qualquer pessoa de boa-fé para esse fi m. Qualquer pessoa de boa-fé 
constataria que esse tempo é insufi ciente constataria que esse tempo é insufi ciente 
para a análise desses documentos. Mais para a análise desses documentos. Mais 

tempo não foi concedido e assim passou-tempo não foi concedido e assim passou-
se logo á votação dos mesmos, altura em se logo á votação dos mesmos, altura em 
que abandonei a sala por achar que estava que abandonei a sala por achar que estava 
a ser posta em causa a minha dignidade e a ser posta em causa a minha dignidade e 
respeito.respeito.
 Ainda, os segredos que se fazem  Ainda, os segredos que se fazem 
sobre as obras em execução na freguesia, sobre as obras em execução na freguesia, 
em que se vê máquinas dos dois lados da em que se vê máquinas dos dois lados da 
mesma, mas a única informação do presi-mesma, mas a única informação do presi-
dente da junta foram que continuavam as dente da junta foram que continuavam as 
obras da Casa Mortuária em bom ritmo, obras da Casa Mortuária em bom ritmo, 
demonstrando assim que o meu pedido de demonstrando assim que o meu pedido de 
Referendo e as opiniões de muitos habi-Referendo e as opiniões de muitos habi-
tantes de Gondar, não se coadunam com tantes de Gondar, não se coadunam com 
os interesses do executivo.os interesses do executivo.
 Ao elaborar este texto não se  Ao elaborar este texto não se 
pretende ser contra as coisas, mas sim pretende ser contra as coisas, mas sim 
que as Leis sejam no mínimo cumpridas que as Leis sejam no mínimo cumpridas 
porque o cumprimento da Lei ajuda-nos a porque o cumprimento da Lei ajuda-nos a 
todos. Muitas das promessas eleitorais do todos. Muitas das promessas eleitorais do 
executivo eram boas, mas não passaram executivo eram boas, mas não passaram 
disso mesmo promessas, algumas bem disso mesmo promessas, algumas bem 
necessárias como a requalifi cação do edi-necessárias como a requalifi cação do edi-
fício da junta; acima.fício da junta; acima.

Constantino Rocha - Gondar  Constantino Rocha - Gondar  

Seminário sobre segurança e saúde Seminário sobre segurança e saúde 
decorreu em Vila Nova de Cerveiradecorreu em Vila Nova de Cerveira
 O conceito de trabalho digno é  O conceito de trabalho digno é 
um dos caminhos para melhorar a pro-um dos caminhos para melhorar a pro-
dutividade, defendeu, em 3 de maio, no dutividade, defendeu, em 3 de maio, no 
seminário sobre Segurança e Saúde no seminário sobre Segurança e Saúde no 
Trabalho, que decorreu em Vila Nova de Trabalho, que decorreu em Vila Nova de 
Cerveira, Joaquim Silva, o diretor do Cen-Cerveira, Joaquim Silva, o diretor do Cen-
tro Local do Alto Minho da Autoridade para tro Local do Alto Minho da Autoridade para 
as Condições do Trabalho (ACT).as Condições do Trabalho (ACT).
 Este conceito, apresentado pela  Este conceito, apresentado pela 
Organização Internacional do Trabalho Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), “resume as aspirações dos seres (OIT), “resume as aspirações dos seres 
humanos. Trata-se de um trabalho seguro, humanos. Trata-se de um trabalho seguro, 
produtivo e que gera o rendimento justo, produtivo e que gera o rendimento justo, 
capaz de melhorar os níveis de produtivi-capaz de melhorar os níveis de produtivi-
dade”, explicou Joaquim Silva.dade”, explicou Joaquim Silva.
 Perante uma plateia composta  Perante uma plateia composta 
por empresários, trabalhadores e espe-por empresários, trabalhadores e espe-
cialistas, o responsável da ACT sublinhou cialistas, o responsável da ACT sublinhou 
ainda a importância e a necessidade de se ainda a importância e a necessidade de se 
discutirem as questões relacionadas com discutirem as questões relacionadas com 
a temática laboral, “nesta altura de crise”, a temática laboral, “nesta altura de crise”, 
recordando que o Dia Nacional de Preven-recordando que o Dia Nacional de Preven-
ção e Segurança no Trabalho decorreu no ção e Segurança no Trabalho decorreu no 
passado dia 28 de abril, mas que é “funda-passado dia 28 de abril, mas que é “funda-
mental estar sempre alerta, pois os dados mental estar sempre alerta, pois os dados 
da OIT são impressionantes”.da OIT são impressionantes”.
 A OIT, adiantou, “assegura que  A OIT, adiantou, “assegura que 
todos os anos há cerca de 270 milhões todos os anos há cerca de 270 milhões 
de acidentes de trabalho mortais e 260 de acidentes de trabalho mortais e 260 
milhões de pessoas que morrem devido milhões de pessoas que morrem devido 
a doenças profi ssionais”. Para além das a doenças profi ssionais”. Para além das 
vidas humanas, estes números esma-vidas humanas, estes números esma-
gadores “têm ainda um custo económico gadores “têm ainda um custo económico 
muito relevante: representam 4% do PIB muito relevante: representam 4% do PIB 
mundial”.mundial”.
 Em termos de União Europeia,  Em termos de União Europeia, 

Joaquim Silva referiu que “todos os anos Joaquim Silva referiu que “todos os anos 
há cerca de nove mil mortes provoca-há cerca de nove mil mortes provoca-
das por acidentes de trabalho” e que em das por acidentes de trabalho” e que em 
Portugal, “em 2009, houve 115 acidentes Portugal, “em 2009, houve 115 acidentes 
mortais e 130 em 2010”. Este especialista mortais e 130 em 2010”. Este especialista 
avançou ainda os dados referentes ao dis-avançou ainda os dados referentes ao dis-
trito de Viana do Castelo. “Em 2010 houve trito de Viana do Castelo. “Em 2010 houve 
seis mortes e 16 feridos graves em aci-seis mortes e 16 feridos graves em aci-
dentes de trabalho. Este ano, infelizmen-dentes de trabalho. Este ano, infelizmen-
te, também já se registou um acidente do te, também já se registou um acidente do 
qual resultou a morte de um trabalhador”, qual resultou a morte de um trabalhador”, 
lamentou o responsável da ACT.lamentou o responsável da ACT.
 Para tentar diminuir estes nú- Para tentar diminuir estes nú-
meros, a grande aposta passa pela pre-meros, a grande aposta passa pela pre-
venção. Por isso, a OIT estabeleceu que venção. Por isso, a OIT estabeleceu que 
2011 é o ano dedicado à Prevenção da 2011 é o ano dedicado à Prevenção da 
Sinistralidade Laboral. E todas as ações Sinistralidade Laboral. E todas as ações 
preventivas, como defendeu Fernando No-preventivas, como defendeu Fernando No-
gueira, vereador da Câmara Municipal de gueira, vereador da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Cerveira, “são fundamentais Vila Nova de Cerveira, “são fundamentais 
e não representam um gasto, mas sim um e não representam um gasto, mas sim um 
investimento”.investimento”.
 O mesmo defendeu Vânia Maga- O mesmo defendeu Vânia Maga-
lhães, da Inspeção do Trabalho, adiantan-lhães, da Inspeção do Trabalho, adiantan-
do que as medidas de saúde e segurança do que as medidas de saúde e segurança 
no trabalho têm um impacto enorme, pois no trabalho têm um impacto enorme, pois 
permitem “reduzir o absentismo e aumen-permitem “reduzir o absentismo e aumen-
tar a produtividade”. Para além disso, a tar a produtividade”. Para além disso, a 
prevenção de acidentes (através da imple-prevenção de acidentes (através da imple-
mentação de medidas de segurança e saú-mentação de medidas de segurança e saú-
de) “reduzem os pedidos de indemnização de) “reduzem os pedidos de indemnização 
e despesas com seguros”. Desta forma, e despesas com seguros”. Desta forma, 
garantiu Vânia Magalhães, “os trabalhado-garantiu Vânia Magalhães, “os trabalhado-
res estarão mais satisfeitos e motivados e res estarão mais satisfeitos e motivados e 
os empresários aumentam a sua capaci-os empresários aumentam a sua capaci-
dade de reter a mão-de-obra qualifi cada”.dade de reter a mão-de-obra qualifi cada”.

G.C.G.C.

Projeto “O jogo – Projeto “O jogo – 
“um problema social”“um problema social”
 O jogo patológico não é uma doença, mas sim um di- O jogo patológico não é uma doença, mas sim um di-
vertimento – esta é a maneira como o Estado português trata vertimento – esta é a maneira como o Estado português trata 
este cancro que cada vez mais se entranha na nossa sociedade, este cancro que cada vez mais se entranha na nossa sociedade, 
galopando especialmente com o crescimento dos Casinos Onli-galopando especialmente com o crescimento dos Casinos Onli-
ne. Contra esta posição legal, o nosso grupo de área de projeto ne. Contra esta posição legal, o nosso grupo de área de projeto 
decidiu contrariar esta tendência e lutar por informar e prevenir decidiu contrariar esta tendência e lutar por informar e prevenir 
os alunos da escola de Cerveira com a nossa simulação de jogos os alunos da escola de Cerveira com a nossa simulação de jogos 
de Casino. Durante uma semana, 4 jogos de “fortuna ou azar” de Casino. Durante uma semana, 4 jogos de “fortuna ou azar” 
tradicionalmente jogados nos grandes casinos foram postos ao tradicionalmente jogados nos grandes casinos foram postos ao 
dispor do público do secundário da nossa escola. Foi atribuída dispor do público do secundário da nossa escola. Foi atribuída 
uma carteira de 500 euros virtuais por jogador, que poderiam ser uma carteira de 500 euros virtuais por jogador, que poderiam ser 
gastos nos 4 jogos disponíveis.    gastos nos 4 jogos disponíveis.    
 O grupo agiu como banca, numa atividade que tem  O grupo agiu como banca, numa atividade que tem 
como conclusão demonstrar matematicamente como os joga-como conclusão demonstrar matematicamente como os joga-
dores perdem, e psicologicamente, como estes são facilmente dores perdem, e psicologicamente, como estes são facilmente 
cativados pelo vício. Foram também entregues inquéritos antes e cativados pelo vício. Foram também entregues inquéritos antes e 
depois dos “jogadores” esgotarem o seu saldo virtual, de modo a depois dos “jogadores” esgotarem o seu saldo virtual, de modo a 
avaliar as expectativas e as vontades de continuar ou abandonar avaliar as expectativas e as vontades de continuar ou abandonar 
os jogos. os jogos. 
 Os resultados falam por si: 31% dos inquiridos admitiu  Os resultados falam por si: 31% dos inquiridos admitiu 
que jogaria a dinheiro os jogos apresentados mesmo antes de que jogaria a dinheiro os jogos apresentados mesmo antes de 
os ter experimentado, sendo que 64% estava convencido que os ter experimentado, sendo que 64% estava convencido que 
iria ganhar. Após terem jogado, fi zemos novamente um inquéri-iria ganhar. Após terem jogado, fi zemos novamente um inquéri-
to, concluindo que 81% dos “jogadores” fi caram com vontade de to, concluindo que 81% dos “jogadores” fi caram com vontade de 
voltar a jogar e que 44% do total voltaria a jogar estes jogos a voltar a jogar e que 44% do total voltaria a jogar estes jogos a 
dinheiro, mesmo tendo 65% dos jogadores perdido em todos os dinheiro, mesmo tendo 65% dos jogadores perdido em todos os 
jogos. O nosso grupo vem portanto alertar principalmente os pais jogos. O nosso grupo vem portanto alertar principalmente os pais 
e Encarregados de Educação, porque não há uma política de e Encarregados de Educação, porque não há uma política de 
combate ao jogo por parte do governo. Facilmente a nossa faixa combate ao jogo por parte do governo. Facilmente a nossa faixa 
etária é cativada pelo dinheiro fácil dos casinos on-line e falsifi ca etária é cativada pelo dinheiro fácil dos casinos on-line e falsifi ca 
os dados sem qualquer problema, pelo que pedimos a todos que os dados sem qualquer problema, pelo que pedimos a todos que 
se informem, e principalmente, que não tomem como modo de se informem, e principalmente, que não tomem como modo de 
vida o que é suposto ser um divertimento.vida o que é suposto ser um divertimento.

O grupo de Área de Projeto “O Jogo – um problema social”O grupo de Área de Projeto “O Jogo – um problema social”
(Escola Básica e Secundária de V.N. de Cerveira)(Escola Básica e Secundária de V.N. de Cerveira)

Alunos da EB/Sec de Cerveira Alunos da EB/Sec de Cerveira 
viajaram pelo centro do paísviajaram pelo centro do país
 Alunos do 12º ano e 10º ano do curso profi ssional de  Alunos do 12º ano e 10º ano do curso profi ssional de 
Técnico de Turismo da Escola Básica e Secundária de Vila Nova Técnico de Turismo da Escola Básica e Secundária de Vila Nova 
de Cerveira viajaram pelo centro do país numa visita de estudo de Cerveira viajaram pelo centro do país numa visita de estudo 
que enriqueceu culturalmente as suas vidas e contribuiu para que enriqueceu culturalmente as suas vidas e contribuiu para 
desenvolver e facilitar as suas aprendizagens curriculares.desenvolver e facilitar as suas aprendizagens curriculares.
 A viagem, com a duração de dois dias, começou na  A viagem, com a duração de dois dias, começou na 
vila de Mafra com a visita ao famoso Palácio/Convento de Ma-vila de Mafra com a visita ao famoso Palácio/Convento de Ma-
fra, mandado construir pelo rei D. João V, entre 1717 e 1744, fra, mandado construir pelo rei D. João V, entre 1717 e 1744, 
obra do arquiteto João Ludovice  e marcado por um barroco já obra do arquiteto João Ludovice  e marcado por um barroco já 
arcaizante, sendo para o seu tempo um dos maiores da Europa. arcaizante, sendo para o seu tempo um dos maiores da Europa. 
O povo que construiu este Palácio/Convento, entre eles muitos O povo que construiu este Palácio/Convento, entre eles muitos 
minhotos, é, como todos sabemos, o tema principal do livro do minhotos, é, como todos sabemos, o tema principal do livro do 
nosso prémio Nobel da Literatura, José Saramago, “Memorial do nosso prémio Nobel da Literatura, José Saramago, “Memorial do 
Convento”, em estudo na disciplina de português. Convento”, em estudo na disciplina de português. 
 A visita continuou pela costa e puderam ver a pequena  A visita continuou pela costa e puderam ver a pequena 
vila da Ericeira, chegando a Sintra, vila burguesa, onde os jovens vila da Ericeira, chegando a Sintra, vila burguesa, onde os jovens 
e professores acompanhantes conheceram os espaços descritos e professores acompanhantes conheceram os espaços descritos 
por Eça de Queirós, em romances como “Os Maias” e não só por Eça de Queirós, em romances como “Os Maias” e não só 
apreciar a beleza natural de Sintra como também degustar a rica apreciar a beleza natural de Sintra como também degustar a rica 
gastronomia do local. gastronomia do local. 
 No fi nal do dia, e depois de instalados na Pousada da  No fi nal do dia, e depois de instalados na Pousada da 
Juventude de Lisboa, o grupo percorreu as ruas do Chiado e Juventude de Lisboa, o grupo percorreu as ruas do Chiado e 
divertiu-se no famoso Bairro Alto.divertiu-se no famoso Bairro Alto.
 No dia seguinte, os alunos, durante a manhã, visitaram  No dia seguinte, os alunos, durante a manhã, visitaram 
a Faculdade de Ciências de Lisboa, conhecendo os Departa-a Faculdade de Ciências de Lisboa, conhecendo os Departa-
mentos de Biologia Vegetal, Bioquímica e Física. Visitaram tam-mentos de Biologia Vegetal, Bioquímica e Física. Visitaram tam-
bém a Torre de Belém e o CCB – Museu Coleção Berardo.bém a Torre de Belém e o CCB – Museu Coleção Berardo.
 A fi nal da tarde, conheceram a Lisboa dos Grandes  A fi nal da tarde, conheceram a Lisboa dos Grandes 
escritores – do café restaurante Martinho da Arcada, onde Fer-escritores – do café restaurante Martinho da Arcada, onde Fer-
nando Pessoa e José Saramago passaram momentos das suas nando Pessoa e José Saramago passaram momentos das suas 
vidas, ao Rossio, palco de grandes romances como Primo Basí-vidas, ao Rossio, palco de grandes romances como Primo Basí-
lio, Os Maias de Eça de Queirós entre muitos outros, ao Chiado lio, Os Maias de Eça de Queirós entre muitos outros, ao Chiado 
com a Brasileira, o Largo de S. Carlos, onde nasceu Pessoa, com a Brasileira, o Largo de S. Carlos, onde nasceu Pessoa, 
o teatro da Trindade, o largo Camões, descendo, fi nalmente, a o teatro da Trindade, o largo Camões, descendo, fi nalmente, a 
rua do Alecrim e chegando ao famoso cais do Sodré onde se rua do Alecrim e chegando ao famoso cais do Sodré onde se 
situa o Hotel Central (agora transformado num banco) cenário situa o Hotel Central (agora transformado num banco) cenário 
do primeiro encontro entre Carlos e Maria Eduarda, personagens do primeiro encontro entre Carlos e Maria Eduarda, personagens 
imortais da literatura portuguesa.imortais da literatura portuguesa.
 Quando chegaram a Cerveira, os professores estavam  Quando chegaram a Cerveira, os professores estavam 
orgulhosos por terem proporcionado aos jovens uma visita que orgulhosos por terem proporcionado aos jovens uma visita que 
os tornou mais cultos e lhes deu a conhecer aspetos muito im-os tornou mais cultos e lhes deu a conhecer aspetos muito im-
portantes da geografi a e da cultura do nosso país. portantes da geografi a e da cultura do nosso país. 

E.B.S.E.B.S.
Câmara ajuda jovens na obtenção de apoio ao arrendamentoCâmara ajuda jovens na obtenção de apoio ao arrendamento
 Os jovens que quiserem candi- Os jovens que quiserem candi-
datar-se ao ‘Programa Porta 65 – Jovem’, datar-se ao ‘Programa Porta 65 – Jovem’, 
de apoio ao arrendamento, poderão obter de apoio ao arrendamento, poderão obter 
todos os esclarecimentos junto do Gabine-todos os esclarecimentos junto do Gabine-
te de Ação Social da Câmara Municipal de te de Ação Social da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, bastando dirigir-se Vila Nova de Cerveira, bastando dirigir-se 
ao Centro Coordenador de Transportes, ao Centro Coordenador de Transportes, 
Piso 1. As candidaturas decorrem até ao Piso 1. As candidaturas decorrem até ao 
dia 27 de maio.dia 27 de maio.
 O Programa Porta 65 – Jovem é  O Programa Porta 65 – Jovem é 
um sistema de apoio fi nanceiro ao arren-um sistema de apoio fi nanceiro ao arren-
damento por jovens, isolado, constituídos damento por jovens, isolado, constituídos 
em agregados ou em coabitação, regulado em agregados ou em coabitação, regulado 

por um conjunto de diplomas legais. por um conjunto de diplomas legais. 
 Podem-se candidatar jovens  Podem-se candidatar jovens 
com idade igual ou superior a 18 anos e com idade igual ou superior a 18 anos e 
inferior a 30 anos (no caso de casais de inferior a 30 anos (no caso de casais de 
jovens, um dos elementos pode ter até jovens, um dos elementos pode ter até 
32 anos) que reúnam as seguintes con-32 anos) que reúnam as seguintes con-
dições: sejam titulares de um contrato de dições: sejam titulares de um contrato de 
arrendamento celebrado no âmbito do arrendamento celebrado no âmbito do 
NRAU (Lei nº 6/2006, de 27 de fevereiro), NRAU (Lei nº 6/2006, de 27 de fevereiro), 
ou do regime transitório previsto no seu ou do regime transitório previsto no seu 
título II do capítulo I; não usufruam, cumu-título II do capítulo I; não usufruam, cumu-
lativamente, de quaisquer subsídios ou de lativamente, de quaisquer subsídios ou de 
outra forma de apoio público à habitação; outra forma de apoio público à habitação; 

nenhum dos jovens membros do agregado nenhum dos jovens membros do agregado 
seja proprietário ou arrendatário para fi ns seja proprietário ou arrendatário para fi ns 
habitacionais de outro prédio ou fração ha-habitacionais de outro prédio ou fração ha-
bitacional; nenhum dos jovens membros bitacional; nenhum dos jovens membros 
do agregado seja parente ou afi m do se-do agregado seja parente ou afi m do se-
nhorio.nhorio.
 A ter em conta que a carreira  A ter em conta que a carreira 
começa cedo. O pianista clássico, diz a começa cedo. O pianista clássico, diz a 
Teclas Soltas, normalmente inicia os seus Teclas Soltas, normalmente inicia os seus 
estudos de piano em tenra idade, por ve-estudos de piano em tenra idade, por ve-
zes aos três anos. zes aos três anos. 

G.C.G.C.
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ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Não deixem morrer Não deixem morrer 
o Colégio de Camposo Colégio de Campos
 O Colégio de Campos está vivo. Eu, que o vi nascer,  O Colégio de Campos está vivo. Eu, que o vi nascer, 
penso que não vai morrer.penso que não vai morrer.
 Nasceu como cooperativa de ensino que veio do Co- Nasceu como cooperativa de ensino que veio do Co-
légio de Santa Rita de Caminha. Como em Caminha não podia légio de Santa Rita de Caminha. Como em Caminha não podia 
continuar, o Sr. Anhas dava o terreno em Lanhelas, mas nessa continuar, o Sr. Anhas dava o terreno em Lanhelas, mas nessa 
altura não podia ser, porque havia ofi cinas de foguetes e não altura não podia ser, porque havia ofi cinas de foguetes e não 
era autorizado.era autorizado.
 De repente alguém se lembra de o trazer para Cervei- De repente alguém se lembra de o trazer para Cervei-
ra e então para Campos.ra e então para Campos.
 O que deu muito trabalho ao presidente da Junta de  O que deu muito trabalho ao presidente da Junta de 
Freguesia, o Sr. Hilário, e a outros que reuniram várias vezes Freguesia, o Sr. Hilário, e a outros que reuniram várias vezes 
com o presidente da Câmara, que nesse tempo era o Sr. Ger-com o presidente da Câmara, que nesse tempo era o Sr. Ger-
mano Cantinho e foi então cedido o terreno. Deve estar lavrada mano Cantinho e foi então cedido o terreno. Deve estar lavrada 
uma ata na Junta. uma ata na Junta. 
 Em 15 de agosto de 1980 foram a Ponte de Lima,  Em 15 de agosto de 1980 foram a Ponte de Lima, 
onde foi inaugurada uma ponte e todos os elementos do Colé-onde foi inaugurada uma ponte e todos os elementos do Colé-
gio de Santa Rita, juntamente com o Sr. presidente da Câmara, gio de Santa Rita, juntamente com o Sr. presidente da Câmara, 
onde falaram com o Sr. Ministro para lhe dar verba para come-onde falaram com o Sr. Ministro para lhe dar verba para come-
çarem as obras, tendo depois ido muitas vezes a Lisboa.çarem as obras, tendo depois ido muitas vezes a Lisboa.
 O projeto foi feito de graça pelos elementos do Colé- O projeto foi feito de graça pelos elementos do Colé-
gio: Eng.º João Manuel, Arq. Horácio e mais. gio: Eng.º João Manuel, Arq. Horácio e mais. 
 Eu acompanhei muito de perto tudo isto, que foi muito  Eu acompanhei muito de perto tudo isto, que foi muito 
difícil, onde eu fui várias vezes ao Sr. presidente da Junta, es-difícil, onde eu fui várias vezes ao Sr. presidente da Junta, es-
tando hoje arrependida, pois o pior foi para mim.tando hoje arrependida, pois o pior foi para mim.
 Sobre o que diz no jornal sobre acumulação dos pro- Sobre o que diz no jornal sobre acumulação dos pro-
fessores, não é correto. Na altura eram os professores Pontes, fessores, não é correto. Na altura eram os professores Pontes, 
Monteiro, José Meira, Conceição Antunes Lajes, outro de Vilar Monteiro, José Meira, Conceição Antunes Lajes, outro de Vilar 
de Mouros, que infelizmente já morreu, e muitos mais nomes de Mouros, que infelizmente já morreu, e muitos mais nomes 
que devem estar nos livros da Cooperativa.que devem estar nos livros da Cooperativa.
 Como é que a professora Margarida pode dizer uma  Como é que a professora Margarida pode dizer uma 
coisa dessas, pois não foi do seu tempo?coisa dessas, pois não foi do seu tempo?
 Ainda mais, para poderem abrir ainda faltavam mui- Ainda mais, para poderem abrir ainda faltavam mui-
tas coisas, mas lá foi andando. E eu ajudei muito com louças, tas coisas, mas lá foi andando. E eu ajudei muito com louças, 
cebolas, alhos e muito mais, pois nos primeiros dias tudo falta-cebolas, alhos e muito mais, pois nos primeiros dias tudo falta-
va.va.
 Por isso, Deus dá-me vida para tudo que faço, que é  Por isso, Deus dá-me vida para tudo que faço, que é 
por amor.por amor.
 Peço desculpa, mas não deixem fechar, é um bem  Peço desculpa, mas não deixem fechar, é um bem 
que veio para Cerveira e foi assim que nasceu e está vivo e não que veio para Cerveira e foi assim que nasceu e está vivo e não 
vai morrer a Cooperativa de Ensino do Colégio de Santa Rita, vai morrer a Cooperativa de Ensino do Colégio de Santa Rita, 
agora em Campos.agora em Campos.
 Também dou um louvor ao Dr. Fonseca que foi um  Também dou um louvor ao Dr. Fonseca que foi um 
grande entusiasta e a todos que com ele trabalharam, o que grande entusiasta e a todos que com ele trabalharam, o que 
não foi fácil.não foi fácil.
 Ainda tinha muito a dizer, mas não consigo, mas ain- Ainda tinha muito a dizer, mas não consigo, mas ain-
da lembro que o pior foi em 1980 e eu que o diga. O Sr. pro-da lembro que o pior foi em 1980 e eu que o diga. O Sr. pro-
fessor Pontes é um homem que ainda lá está, ao qual dou os fessor Pontes é um homem que ainda lá está, ao qual dou os 
meus parabéns, e sabe bem que aquilo que estou a escrever é meus parabéns, e sabe bem que aquilo que estou a escrever é 
verdade e no fi nal o pior foi para mim.verdade e no fi nal o pior foi para mim.
 Com isto peço de novo desculpa, mas o meu coração  Com isto peço de novo desculpa, mas o meu coração 
está magoado e faz-me escrever.está magoado e faz-me escrever.
 Com os meus cumprimentos. Com os meus cumprimentos.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Representação da Unisénior Representação da Unisénior 
em Chagny-Françaem Chagny-França
  A Universidade Sénior de Cerveira esteve represen-A Universidade Sénior de Cerveira esteve represen-
tada em Chagny, França, no aniversário da Geminação do tada em Chagny, França, no aniversário da Geminação do 
Município de Cerveira com aquela localidade da Borgogne, a Município de Cerveira com aquela localidade da Borgogne, a 
cujas festividades a Câmara Municipal de Cerveira enviou uma cujas festividades a Câmara Municipal de Cerveira enviou uma 
pequena delegação. Os oito representantes nomeados eram: pequena delegação. Os oito representantes nomeados eram: 
os vereadores Fernando Matias e Sandra Pontedeira, os pro-os vereadores Fernando Matias e Sandra Pontedeira, os pro-
fessores Artur e Álvaro, respetivamente Diretor e adjunto do fessores Artur e Álvaro, respetivamente Diretor e adjunto do 
Departamento de Escolas, o Euclides Rodrigues e Amélia Ro-Departamento de Escolas, o Euclides Rodrigues e Amélia Ro-
drigues, da Unisénior e dois elementos diretivos do Clube Des-drigues, da Unisénior e dois elementos diretivos do Clube Des-
portivo de Cerveira , os srs. Rodrigues e Joaquim Purifi cação. portivo de Cerveira , os srs. Rodrigues e Joaquim Purifi cação. 
Foi condutor e colega de viagem o André, funcionário da Câma-Foi condutor e colega de viagem o André, funcionário da Câma-
ra Municipal, incumbido também da reportagem fotográfi ca.ra Municipal, incumbido também da reportagem fotográfi ca.
 A partida foi no dia 1 de abril, rumo à fronteira de Va- A partida foi no dia 1 de abril, rumo à fronteira de Va-
lença, com o condutor André, ao volante de uma carrinha, a lença, com o condutor André, ao volante de uma carrinha, a 
perseguir as boas centenas de quilómetros que nos separavam perseguir as boas centenas de quilómetros que nos separavam 
da primeira etapa da viagem: Saint Jean-de-Luz, onde iríamos da primeira etapa da viagem: Saint Jean-de-Luz, onde iríamos 
pernoitar. Para retemperar as forças da viagem, almoçámos em pernoitar. Para retemperar as forças da viagem, almoçámos em 
Benavente num ambiente bem divertido. Depois, numa tarde Benavente num ambiente bem divertido. Depois, numa tarde 
bem quente, tomámos a direção de S. Sebastian, passando bem quente, tomámos a direção de S. Sebastian, passando 
por Oviedo, Burgos e Vitória, atravessando a fronteira de Irún´, por Oviedo, Burgos e Vitória, atravessando a fronteira de Irún´, 
já ao fi m da tarde. Chegados ao fi m do primeiro dia de viagem, já ao fi m da tarde. Chegados ao fi m do primeiro dia de viagem, 
já em território francês, jantámos fomos descansar ao hotel si-já em território francês, jantámos fomos descansar ao hotel si-
tuado na bela estância de S. Jean de Luz, junto ao mar. No dia tuado na bela estância de S. Jean de Luz, junto ao mar. No dia 
seguinte, pelas 8 horas, tomámos a direção de Chagny, com seguinte, pelas 8 horas, tomámos a direção de Chagny, com 
passagem por Bordeus, Perigueux, Bergereux,e Moullins, entre passagem por Bordeus, Perigueux, Bergereux,e Moullins, entre 
outras, tendo chegado a casa do Jean Paul cerca das 18 horas. outras, tendo chegado a casa do Jean Paul cerca das 18 horas. 
Seguidamente fomos ofi cialmente recebidos pelo Mr. le Maire Seguidamente fomos ofi cialmente recebidos pelo Mr. le Maire 
de Chagny, Me. Picard, no Hôtel de Ville.de Chagny, Me. Picard, no Hôtel de Ville.
 Após o jantar, fomos dar uma volta pela localidade  Após o jantar, fomos dar uma volta pela localidade 
onde estavam instalados um mercado ambulante e um parque onde estavam instalados um mercado ambulante e um parque 
de diversões. Por fi m, fomos descansar em casas de particula-de diversões. Por fi m, fomos descansar em casas de particula-
res previamente distribuídas.res previamente distribuídas.
 No dia seguinte, a data mais festiva do programa de  No dia seguinte, a data mais festiva do programa de 
geminação, realizou-se o grande desfi le da “Mi-Careme”, com-geminação, realizou-se o grande desfi le da “Mi-Careme”, com-
posto por vários carros alegóricos e respetivos fi gurantes, com posto por vários carros alegóricos e respetivos fi gurantes, com 
as “Rainhas” em plano destacado, tendo-se destacando ainda, as “Rainhas” em plano destacado, tendo-se destacando ainda, 
pelo grande número, a representação alemã e onde foi inte-pelo grande número, a representação alemã e onde foi inte-
grada a representação cerveirense com as bandeiras do Clube grada a representação cerveirense com as bandeiras do Clube 
Desportivo e da Universidade Sénior de Cerveira. Este desfi le, Desportivo e da Universidade Sénior de Cerveira. Este desfi le, 
que percorreu as principais ruas da cidade, terminou já ao fi m que percorreu as principais ruas da cidade, terminou já ao fi m 
da tarde, seguindo-se um jantar de despedida no restaurante da tarde, seguindo-se um jantar de despedida no restaurante 
“Le Chagny”. “Le Chagny”. 
 Na manhã do dia 4, segunda-feira, cerca das 8 horas,  Na manhã do dia 4, segunda-feira, cerca das 8 horas, 
foi a despedida e o início da longa viagem de regresso, tendo foi a despedida e o início da longa viagem de regresso, tendo 
chegado a Cerveira já às primeiras horas do dia 5 de abril.chegado a Cerveira já às primeiras horas do dia 5 de abril.

 E. Rodrigues E. Rodrigues

S. Cipriano, o padroeiroS. Cipriano, o padroeiro
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

É ali junto à fronteiraÉ ali junto à fronteira
Que em certa data do anoQue em certa data do ano
Se festeja em CerveiraSe festeja em Cerveira
Dia de S. CiprianoDia de S. Cipriano

Na igreja lá num cantoNa igreja lá num canto
À luz de um candeeiroÀ luz de um candeeiro
Está a imagem do santoEstá a imagem do santo
Desta vila padroeiroDesta vila padroeiro

É trazida à luz do diaÉ trazida à luz do dia
Com carinho e com amorCom carinho e com amor
Devotos da freguesiaDevotos da freguesia
Carregam-na no andorCarregam-na no andor

Contraste com outras festasContraste com outras festas
Doutros venerados santosDoutros venerados santos
A pouca importância destasA pouca importância destas
Não tem os mesmos encantosNão tem os mesmos encantos

Mesmo assim quem acreditaMesmo assim quem acredita
Quem tem crença e devoçãoQuem tem crença e devoção
Leva a imagem benditaLeva a imagem bendita
Dentro do seu coraçãoDentro do seu coração

Nas ruas da freguesiaNas ruas da freguesia
O povo caminha ordeiroO povo caminha ordeiro
Levando em romariaLevando em romaria
O seu santo padroeiroO seu santo padroeiro

Como eu não sou daquiComo eu não sou daqui
Posso bem estar enganadoPosso bem estar enganado
Falo só porque já viFalo só porque já vi
Esse santo imaculadoEsse santo imaculado

Estava na igreja a um cantoEstava na igreja a um canto
Sem sequer ter um letreiroSem sequer ter um letreiro
Muito me causou espantoMuito me causou espanto
Ser o santo padroeiroSer o santo padroeiro

Mas quem sou eu p’ra falarMas quem sou eu p’ra falar
De coisas que não sei bemDe coisas que não sei bem
Com este meu estranharCom este meu estranhar
Não quero ofender ninguémNão quero ofender ninguém

A fé e a devoçãoA fé e a devoção
São coisas muito sagradasSão coisas muito sagradas
Que em cada coraçãoQue em cada coração
Já estão muito enraizadasJá estão muito enraizadas

Porque o povo na verdadePorque o povo na verdade
Em ambiente altaneiroEm ambiente altaneiro
Comemora santidadeComemora santidade
Daquele que é seu padroeiroDaquele que é seu padroeiro

Sejam mil ou sejam cemSejam mil ou sejam cem
Os devotos a rezarOs devotos a rezar
Interessa é que se mantémInteressa é que se mantém
A tradição popularA tradição popular

Um artesão cerveirense...Um artesão cerveirense...
- António Cândido Costa- António Cândido Costa
 Já vamos no terceiro dia do mês  Já vamos no terceiro dia do mês 
de abril, estando uma temperatura amena, de abril, estando uma temperatura amena, 
tal como eu gosto, nem calor demasiado tal como eu gosto, nem calor demasiado 
nem frio. Olhando para a paisagem que nem frio. Olhando para a paisagem que 
nos circunda apreciámo-la aprazível, com nos circunda apreciámo-la aprazível, com 
o sol a aquecê-la, pincelada aqui e acolá o sol a aquecê-la, pincelada aqui e acolá 
com uma pequena nuvem acinzentada, com uma pequena nuvem acinzentada, 
destoando no azul celeste do fi rmamento.destoando no azul celeste do fi rmamento.
 Estamos numa manhã de domin- Estamos numa manhã de domin-
go, pus a minha mente a vaguear no tem-go, pus a minha mente a vaguear no tem-
po, parando na lembrança daquele que po, parando na lembrança daquele que 
resolvi colocar em título.resolvi colocar em título.
 Nascido na nossa cobiçável vila  Nascido na nossa cobiçável vila 
a 29.09.1947, fi lho dos já extintos Luís Ma-a 29.09.1947, fi lho dos já extintos Luís Ma-
ria da Costa “Luís Côdeas” e Maria Teresa ria da Costa “Luís Côdeas” e Maria Teresa 
Costa “Pequerrucha”, ainda na escola pri-Costa “Pequerrucha”, ainda na escola pri-
mária, na antiga 4ª classe, em jeito de brin-mária, na antiga 4ª classe, em jeito de brin-
cadeira, começa a dar os primeiros passos cadeira, começa a dar os primeiros passos 
como padeiro, na padaria de Manuel Fer-como padeiro, na padaria de Manuel Fer-
nandes, que foi na Rua Queiroz Ribeiro, nandes, que foi na Rua Queiroz Ribeiro, 
n.ºs 113 e 115, da vila de Cerveira, quase n.ºs 113 e 115, da vila de Cerveira, quase 
em frente à casa onde vivia com os pais em frente à casa onde vivia com os pais 
nos n.ºs 86 e 88, ali trabalhando durante nos n.ºs 86 e 88, ali trabalhando durante 
cerca de três anos (1955-1958).cerca de três anos (1955-1958).
 Recordo, quando no local labora- Recordo, quando no local labora-
va, o “Tone”, assim era conhecido, talvez va, o “Tone”, assim era conhecido, talvez 
por descuido, apanhou uma carga etílica por descuido, apanhou uma carga etílica 
de tal ordem que quase não se segurava de tal ordem que quase não se segurava 
em pé, mas sempre com o pensamento na em pé, mas sempre com o pensamento na 
obrigação do trabalho, dizia: obrigação do trabalho, dizia: “eu quero ir “eu quero ir 
tabalar pró sor Mneu…”tabalar pró sor Mneu…”; e eu responden-; e eu responden-
do-lhe dizia: tem calma, tu hoje não podes do-lhe dizia: tem calma, tu hoje não podes 
que estás doente, eu vou trabalhar por ti, que estás doente, eu vou trabalhar por ti, 
está bem? Logo ele respondia: está bem? Logo ele respondia: “tu não sa-“tu não sa-
bes tabalar no sor Mneu…”bes tabalar no sor Mneu…”. E, assim se . E, assim se 

passou esta divertida “pnoze”, a primeira passou esta divertida “pnoze”, a primeira 
da sua infância, para não mais esquecer.da sua infância, para não mais esquecer.
 Daí, resolve viajar para a ca- Daí, resolve viajar para a ca-
pital lisboeta em busca de melhor vida, pital lisboeta em busca de melhor vida, 
indo trabalhar para uma carvoaria de indo trabalhar para uma carvoaria de 
um indivíduo que apenas recorda ser da um indivíduo que apenas recorda ser da 
freguesia de Covas, do nosso concelho, freguesia de Covas, do nosso concelho, 
mas foi sol de pouca dura, aguentando-se mas foi sol de pouca dura, aguentando-se 
ali apenas cerca de um mês, tendo sido ali apenas cerca de um mês, tendo sido 
posto na rua, tal como todos que por lá posto na rua, tal como todos que por lá 
passavam. Regressa à sua terra Natal, passavam. Regressa à sua terra Natal, 
a casa de seus pais, durante de um ano, a casa de seus pais, durante de um ano, 
aproximadamente, e daí, lá vai novamen-aproximadamente, e daí, lá vai novamen-
te, de mala aviada para Lisboa, onde tra-te, de mala aviada para Lisboa, onde tra-
balha nove meses como padeiro e depois balha nove meses como padeiro e depois 
em pastelarias até ter de ir bater com os em pastelarias até ter de ir bater com os 
custados no exército, cumprindo assim custados no exército, cumprindo assim 
o seu dever militar obrigatório, entre os o seu dever militar obrigatório, entre os 
anos de 1968 e 1971, período que inclui anos de 1968 e 1971, período que inclui 
uma “estadia” na ex-província de Angola.uma “estadia” na ex-província de Angola.
 Após largar a farda, resolve em  Após largar a farda, resolve em 
agosto de 1971, ir para a cidade de Viana agosto de 1971, ir para a cidade de Viana 
do Castelo, onde passa a trabalhar na res-do Castelo, onde passa a trabalhar na res-
tauração até 1990, ano em que muda para tauração até 1990, ano em que muda para 
um restaurante na freguesia de Afi fe, e aí um restaurante na freguesia de Afi fe, e aí 
trabalha até se reformar em 2010, embora trabalha até se reformar em 2010, embora 
vivendo na freguesia da Meadela.vivendo na freguesia da Meadela.
 O sempre amigo António, na  O sempre amigo António, na 
qualidade de reformado, passa a ter vagar qualidade de reformado, passa a ter vagar 
para se entreter com seus tenros netinhos, para se entreter com seus tenros netinhos, 
e recordando os “cabeçudos” e “giganto-e recordando os “cabeçudos” e “giganto-
nes” existentes na sua infância – anos 50 nes” existentes na sua infância – anos 50 
– na nossa vila, começa a confeção de um, – na nossa vila, começa a confeção de um, 
em cartão, papel e cola especial, para além em cartão, papel e cola especial, para além 
da pintura exterior que lhe dá o encanto fi -da pintura exterior que lhe dá o encanto fi -

nal, em miniatura, para oferecer a um dos nal, em miniatura, para oferecer a um dos 
seus netos. O gosto e aperfeiçoamento seus netos. O gosto e aperfeiçoamento 
por tal trabalho leva-o a construir mais e por tal trabalho leva-o a construir mais e 
mais, para além de imagens de Santo An-mais, para além de imagens de Santo An-
tónio, guarda-joias, entre outras peças que tónio, guarda-joias, entre outras peças que 
nos deixam boquiabertos com tal aptidão. nos deixam boquiabertos com tal aptidão. 
Inadvertidamente, fui descobrir um artesão Inadvertidamente, fui descobrir um artesão 
que, ao som do cântico dos seus canários, que, ao som do cântico dos seus canários, 
trabalha afi ncadamente na construção de trabalha afi ncadamente na construção de 
imagináveis peças, cuja exposição o vão imagináveis peças, cuja exposição o vão 
tornando conhecido nos meandros artesa-tornando conhecido nos meandros artesa-
nais.nais.
 Bem-haja e boa sorte na sua  Bem-haja e boa sorte na sua 
aventura como artesão!aventura como artesão!

Magalhães Costa - 2011Magalhães Costa - 2011

Mimos & Ternuras - Patas e PatasMimos & Ternuras - Patas e Patas  
Unem-se por um bem comum: Unem-se por um bem comum: 
OS ANIMAISOS ANIMAIS
  A Mimos & Ternuras e a Associação Patas e Patas, de A Mimos & Ternuras e a Associação Patas e Patas, de 
Vila Nova de Cerveira, abraçam uma causa comum, que é o bem-Vila Nova de Cerveira, abraçam uma causa comum, que é o bem-
estar dos Animais. A trabalhar agora em parceria, tentam desta estar dos Animais. A trabalhar agora em parceria, tentam desta 
forma combater a carência de valores e dignidade que muita gen-forma combater a carência de valores e dignidade que muita gen-
te tem em relação ao tratamento e bem-estar Animal. te tem em relação ao tratamento e bem-estar Animal. 
 Assim, todas as atividades realizadas serão efetuadas  Assim, todas as atividades realizadas serão efetuadas 
agora em conjunto, porque Todos juntos damos voz aos Animais.agora em conjunto, porque Todos juntos damos voz aos Animais.
 Devido aos imensos apelos que surgem diariamente, a  Devido aos imensos apelos que surgem diariamente, a 
Mimos & Ternuras criou uma fi lial em Monção, com o objetivo de Mimos & Ternuras criou uma fi lial em Monção, com o objetivo de 
retirar da rua o maior número possível de animais.retirar da rua o maior número possível de animais.

O nosso trabalho nos últimos meses:O nosso trabalho nos últimos meses:

 Em poucos meses, conseguimos retirar da rua mais de  Em poucos meses, conseguimos retirar da rua mais de 
60 animais, tendo-lhes proporcionando uma nova vida, junto de 60 animais, tendo-lhes proporcionando uma nova vida, junto de 
donos responsáveis.donos responsáveis.
 Realizamos 14 eventos e participamos em mais alguns  Realizamos 14 eventos e participamos em mais alguns 
indiretamente.indiretamente.
 Estivemos presentes em algumas feiras realizadas às  Estivemos presentes em algumas feiras realizadas às 
quartas, no campo da feira.quartas, no campo da feira.
 Estivemos presente em Eventos realizados em Monção,  Estivemos presente em Eventos realizados em Monção, 
como foi o caso das festas do concelho e o Rali da Lampreia.como foi o caso das festas do concelho e o Rali da Lampreia.
 Realizamos jantares convívio, Pic-Nic’s e Angariações  Realizamos jantares convívio, Pic-Nic’s e Angariações 
de Alimentos em Superfícies Comerciais.de Alimentos em Superfícies Comerciais.
 O nosso trabalho tem sido árduo, mas a compensação  O nosso trabalho tem sido árduo, mas a compensação 
é bastante gratifi cante.é bastante gratifi cante.
 É fácil ignorar o abuso de animais, porque eles não têm  É fácil ignorar o abuso de animais, porque eles não têm 
voz. É fácil seguir a corrente e explorar os animais para nosso be-voz. É fácil seguir a corrente e explorar os animais para nosso be-
nefício. Mas aquilo que a justiça exige de nós não é que façamos nefício. Mas aquilo que a justiça exige de nós não é que façamos 
o que é mais fácil, é que façamos o que é correto.o que é mais fácil, é que façamos o que é correto.
Contactos:Contactos:
Vila Nova de Cerveira e Valença: 963 634 881Vila Nova de Cerveira e Valença: 963 634 881
Monção: 969 197 738Monção: 969 197 738
FacebookFacebook
mimos-e-ternuras@sapo.ptmimos-e-ternuras@sapo.pt
patasepatas@sapo.ptpatasepatas@sapo.pt

ANGELA OLIVEIRAANGELA OLIVEIRA
Presidente da DireçãoPresidente da Direção

Peça do artesãoPeça do artesão
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Jantar de jornalistasJantar de jornalistas
 No conhecido  No conhecido 
“Restaurante Marinho”, “Restaurante Marinho”, 
na praia da Amorosa, na praia da Amorosa, 
Viana do Castelo, os Viana do Castelo, os 
jornalistas vianenses jornalistas vianenses 
reuniram-se em mais reuniram-se em mais 
um dos seus jantares um dos seus jantares 
habituais onde aprovei-habituais onde aprovei-
tam para conviver, tro-tam para conviver, tro-
car impressões de inte-car impressões de inte-
resse profi ssional, mas resse profi ssional, mas 
também abordar temas de interesse regional.também abordar temas de interesse regional.
 Por especial deferência e simpatia da gerência na pes- Por especial deferência e simpatia da gerência na pes-
soa do empresário da restauração José Marinho – e para sur-soa do empresário da restauração José Marinho – e para sur-
presa agradável dos jornalistas -, no fi nal do jantar assistiu-se à presa agradável dos jornalistas -, no fi nal do jantar assistiu-se à 
animação com a presença de Patrícia Almeida que no seu acor-animação com a presença de Patrícia Almeida que no seu acor-
deão e com uma bonita voz a todos ‘brindou‘ com desgarradas deão e com uma bonita voz a todos ‘brindou‘ com desgarradas 
dedicadas a cada um dos presentes.  dedicadas a cada um dos presentes.  
 O convívio entrou pela noite dentro a que não foi es- O convívio entrou pela noite dentro a que não foi es-
tranha uma boa e apetitosa ‘mesa‘, associada à hospitalidade tranha uma boa e apetitosa ‘mesa‘, associada à hospitalidade 
e arte de bem receber dos donos da casa que fazem jus em e arte de bem receber dos donos da casa que fazem jus em 
privilegiar a gastronomia minhota!                                                           privilegiar a gastronomia minhota!                                                           

M. P.M. P.

X Festival Folclórico da Casa X Festival Folclórico da Casa 
do Minho em Lisboa, é no dia do Minho em Lisboa, é no dia 
29 de maio29 de maio
 Já está marcado  Já está marcado 
para o dia 29 de maio, em para o dia 29 de maio, em 
Belém, o X Festival Folcló-Belém, o X Festival Folcló-
rico da Casa do Minho em rico da Casa do Minho em 
Lisboa.Lisboa.
 O início do certa- O início do certa-
me está marcado para as me está marcado para as 
15 horas, com o desfi le dos 15 horas, com o desfi le dos 
agrupamentos, seguindo-se agrupamentos, seguindo-se 
a atuação dos grupos fol-a atuação dos grupos fol-
clóricos Gonçalo Sampaio, clóricos Gonçalo Sampaio, 
de Braga; Abitureiras, de de Braga; Abitureiras, de 
Santarém; Cantadeiras do Santarém; Cantadeiras do 
Vale do Neiva, de Viana do Vale do Neiva, de Viana do 
Castelo; S. Pedro de Rates, Castelo; S. Pedro de Rates, 
da Póvoa de Varzim; e o da Póvoa de Varzim; e o 
Rancho Folclórico da Casa Rancho Folclórico da Casa 
do Minho em Lisboa, como do Minho em Lisboa, como 
grupo anfi trião.grupo anfi trião.
 O local exato do festival folclórico é no Jardim Vasco da  O local exato do festival folclórico é no Jardim Vasco da 
Gama.Gama.

Santa Casa da Misericórdia de Santa Casa da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez aprova as Arcos de Valdevez aprova as 
Contas de 2010Contas de 2010
  
 Assembleia-Geral da SCMAV aprovou o Relatório, Ba- Assembleia-Geral da SCMAV aprovou o Relatório, Ba-
lanço e Contas relativo ao ano de 2010. lanço e Contas relativo ao ano de 2010. 
 Foi um ano da consolidação das grandes alterações  Foi um ano da consolidação das grandes alterações 
na orgânica da Santa Casa da Misericórdia, tendo apurado Re-na orgânica da Santa Casa da Misericórdia, tendo apurado Re-
sultado Líquido positivo de 147.952€. Os proveitos foram de sultado Líquido positivo de 147.952€. Os proveitos foram de 
4.041.713€ e os custos de 3.792.308 €. 4.041.713€ e os custos de 3.792.308 €. 
 Durante o ano de 2010, a Santa Casa da Misericór- Durante o ano de 2010, a Santa Casa da Misericór-
dia investiu cerca de 905 mil euros na realização de obras e na dia investiu cerca de 905 mil euros na realização de obras e na 
aquisição de equipamento. De realçar que, neste ano, foi con-aquisição de equipamento. De realçar que, neste ano, foi con-
cluída da obra do Vilagerações, cujo investimento rondou os cluída da obra do Vilagerações, cujo investimento rondou os 
4.809.017€. 4.809.017€. 
 Estão em curso as obras na clínica física e de reabi- Estão em curso as obras na clínica física e de reabi-
litação; os arranjos exteriores do Vilagerações; o alargamento litação; os arranjos exteriores do Vilagerações; o alargamento 
da creche; bem como, outras obras e arranjos em edifícios exis-da creche; bem como, outras obras e arranjos em edifícios exis-
tentes. Estão em fase de arranque as obras da nova unidade de tentes. Estão em fase de arranque as obras da nova unidade de 
convalescença com 20 camas.convalescença com 20 camas.
 Para cumprir o seu objetivo, a Santa Casa continua a  Para cumprir o seu objetivo, a Santa Casa continua a 
desenvolver em 2010 um conjunto de valências com vista a pro-desenvolver em 2010 um conjunto de valências com vista a pro-
mover e dinamizar a ação assistencial diversifi cada em áreas mover e dinamizar a ação assistencial diversifi cada em áreas 
muito importantes como a Terceira Idade (Lar Soares Pereira, muito importantes como a Terceira Idade (Lar Soares Pereira, 
Lar Vilagerações, Apoio Domiciliário, Apoio Domiciliário Integra-Lar Vilagerações, Apoio Domiciliário, Apoio Domiciliário Integra-
do e Centro de Convívio), Infância e Juventude (Lar Cerquei-do e Centro de Convívio), Infância e Juventude (Lar Cerquei-
ra Gomes, Creche, Pré-primária e ATL), Saúde (Imagiologia e ra Gomes, Creche, Pré-primária e ATL), Saúde (Imagiologia e 
Consultas de Especialidade Médica e Clínica Geral e Cuidados Consultas de Especialidade Médica e Clínica Geral e Cuidados 
Continuados de Média e Longa Duração), Programas Financia-Continuados de Média e Longa Duração), Programas Financia-
dos (Programa Progride; Formação Profi ssional, PIEC, Empresa dos (Programa Progride; Formação Profi ssional, PIEC, Empresa 
de Inserção de construção civil e Plano DOM). Para além destas, de Inserção de construção civil e Plano DOM). Para além destas, 
a Santa Casa desenvolve um conjunto de atividades de suporte a Santa Casa desenvolve um conjunto de atividades de suporte 
à orgânica da Instituição (Refeitório, Lavandaria, Administração, à orgânica da Instituição (Refeitório, Lavandaria, Administração, 
Gestão do Património e Armazém).Gestão do Património e Armazém).

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima reforça medidas de apoio Lima reforça medidas de apoio 
à educação e à política socialà educação e à política social
 A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou as nor- A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou as nor-
mas de atribuição de auxílios económicos a crianças que fre-mas de atribuição de auxílios económicos a crianças que fre-
quentam a Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino básico.quentam a Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino básico.
 De acordo com a lei nº 159/99, que estabelece o qua- De acordo com a lei nº 159/99, que estabelece o qua-
dro de transferências de atribuições e competências para as au-dro de transferências de atribuições e competências para as au-
tarquias locais, está defi nido, no seu artigo 19º, que é da compe-tarquias locais, está defi nido, no seu artigo 19º, que é da compe-
tência dos órgãos municipais “comparticipar no apoio às crianças tência dos órgãos municipais “comparticipar no apoio às crianças 
da Educação Pré-Escolar e aos alunos do Ensino Básico, no do-da Educação Pré-Escolar e aos alunos do Ensino Básico, no do-
mínio da acção social escolar”.mínio da acção social escolar”.
 Neste sentido, a proposta aprovada pelo Executivo Mu- Neste sentido, a proposta aprovada pelo Executivo Mu-
nicipal, visou apoiar crianças que frequentam a Educação Pré-nicipal, visou apoiar crianças que frequentam a Educação Pré-
escolar e alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico provenientes de escolar e alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico provenientes de 
agregados familiares carenciados e ainda crianças com necessi-agregados familiares carenciados e ainda crianças com necessi-
dades educativas especiais independentemente dos rendimen-dades educativas especiais independentemente dos rendimen-
tos do agregado familiar, escalonando os auxílios económicos da tos do agregado familiar, escalonando os auxílios económicos da 
seguinte forma:seguinte forma:

Escalão  | CapitaçãoEscalão  | Capitação
    A         - Escalão 1 do Abono de Família    A         - Escalão 1 do Abono de Família
    B      - Escalão 2 do Abono de Família    B      - Escalão 2 do Abono de Família
    C      - Escalão 3 e seguintes do Abono de Família    C      - Escalão 3 e seguintes do Abono de Família

Executivo de Monção aprovou Executivo de Monção aprovou 
contas de gerênciacontas de gerência
 O Executivo Municipal de Monção aprovou a conta de  O Executivo Municipal de Monção aprovou a conta de 
gerência referente a 2010, documento, cuja taxa de execução é gerência referente a 2010, documento, cuja taxa de execução é 
de 82,18%. de 82,18%. 
 Apesar das difi culdades inerentes a uma conjuntura di- Apesar das difi culdades inerentes a uma conjuntura di-
fícil, que motivou um corte substancial nas transferências para as fícil, que motivou um corte substancial nas transferências para as 
autarquias e atrasos signifi cativos nos fl uxos fi nanceiros afetos autarquias e atrasos signifi cativos nos fl uxos fi nanceiros afetos 
ao QREN, o Município conseguiu um nível de execução satisfa-ao QREN, o Município conseguiu um nível de execução satisfa-
tório, continuando e lançando investimentos importantes para a tório, continuando e lançando investimentos importantes para a 
vida coletiva dos monçanenses.vida coletiva dos monçanenses.
 Além da abertura do Centro Escolar de Monção e da  Além da abertura do Centro Escolar de Monção e da 
segunda fase da Eco pista do Rio Minho, entre a Senhora da Ca-segunda fase da Eco pista do Rio Minho, entre a Senhora da Ca-
beça, em Cortes, e a ponte internacional, destacam-se as obras beça, em Cortes, e a ponte internacional, destacam-se as obras 
de saneamento nas freguesias de Cortes, Mazedo, Barbeita, de saneamento nas freguesias de Cortes, Mazedo, Barbeita, 
Ceivães, Troviscoso e Bela e abastecimento de água em Riba Ceivães, Troviscoso e Bela e abastecimento de água em Riba 
de Mouro.de Mouro.
 Referência ainda para a benefi ciação da Estrada da  Referência ainda para a benefi ciação da Estrada da 
Lavandeira, execução de diversas obras de viação rural em to-Lavandeira, execução de diversas obras de viação rural em to-
das as freguesias, aquisição e construção de casas no âmbito das as freguesias, aquisição e construção de casas no âmbito 
da habitação social, e aquisição de imóvel na Zona Industrial da da habitação social, e aquisição de imóvel na Zona Industrial da 
Lagoa para instalação do estaleiro municipal. Lagoa para instalação do estaleiro municipal. 
 De realçar ainda a requalifi cação do campo de jogos  De realçar ainda a requalifi cação do campo de jogos 
do Vale do Gadanha (novos balneários e piso sintético), em Mo-do Vale do Gadanha (novos balneários e piso sintético), em Mo-
reira, o inicio dos trabalhos na “Casa do Loreto”, na Praça da reira, o inicio dos trabalhos na “Casa do Loreto”, na Praça da 
Republica, e no campo da feira e fosso amuralhado, bem como a Republica, e no campo da feira e fosso amuralhado, bem como a 
consolidação da parceria com a Associação Industrial do Minho consolidação da parceria com a Associação Industrial do Minho 
para construção do Minho Park Monção, no Vale do Gadanha.para construção do Minho Park Monção, no Vale do Gadanha.

Dia Mundial da Dança Dia Mundial da Dança 
celebrou-se na Casa celebrou-se na Casa 
das Artes concelhiadas Artes concelhia

 No passado dia 29 de abril, assinalou-se o Dia Mundial  No passado dia 29 de abril, assinalou-se o Dia Mundial 
da Dança e, como já tem vindo a ser habitual, o Município ar-da Dança e, como já tem vindo a ser habitual, o Município ar-
cuense/Casa das Artes, CompanhiaDança e Movimento/Incriati-cuense/Casa das Artes, CompanhiaDança e Movimento/Incriati-
vo levaram a cabo mais uma coprodução para celebrar a data.vo levaram a cabo mais uma coprodução para celebrar a data.
As duas performances apresentadas, “Regredior” e “Mulher de As duas performances apresentadas, “Regredior” e “Mulher de 
Vermelho”, fi caram a cargo das bailarinas Bibiana  Figueiredo e Vermelho”, fi caram a cargo das bailarinas Bibiana  Figueiredo e 
Raquel Rua. Raquel Rua. 
 “Regredior” contou com a criação, interpretação e fi - “Regredior” contou com a criação, interpretação e fi -
guração de Bibiana  Figueiredo e música da autoria de Gustavo guração de Bibiana  Figueiredo e música da autoria de Gustavo 
Doutel. Já “Mulher de Vermelho” com a direção artística/coreo-Doutel. Já “Mulher de Vermelho” com a direção artística/coreo-
grafi a/cenografi a/fi gurinos de Raquel Rua e Ricardo Machado. A grafi a/cenografi a/fi gurinos de Raquel Rua e Ricardo Machado. A 
interpretação também foi de Raquel Rua.interpretação também foi de Raquel Rua.
 Esta iniciativa foi realizada em parceria com o Ministé- Esta iniciativa foi realizada em parceria com o Ministé-
rio da Cultura/dgARTES – Direção Geral das Artes e decorreu no rio da Cultura/dgARTES – Direção Geral das Artes e decorreu no 
Foyer e auditório da Casa das Artes concelhia.Foyer e auditório da Casa das Artes concelhia.

www.cerveiranova.pt

Empresários do Minho e Galiza Empresários do Minho e Galiza 
cortam por minutos o trânsito cortam por minutos o trânsito 
na velha ponte de Valençana velha ponte de Valença

 Os Presidentes das maiores associações de empresá- Os Presidentes das maiores associações de empresá-
rios do Minho e da Galiza cortaram por minutos, o trânsito na rios do Minho e da Galiza cortaram por minutos, o trânsito na 
centenária ponte metálica de Valença, em protesto contra o im-centenária ponte metálica de Valença, em protesto contra o im-
pacto negativo que estão a ter as portagens nas antigas SCUT. pacto negativo que estão a ter as portagens nas antigas SCUT. 
Durante cerca de cinco minutos, dezenas de automobilistas fo-Durante cerca de cinco minutos, dezenas de automobilistas fo-
ram surpreendidos por um corte da circulação na travessia in-ram surpreendidos por um corte da circulação na travessia in-
ternacional do rio Minho, que assinala 125 anos, num sinal que ternacional do rio Minho, que assinala 125 anos, num sinal que 
visou mostrar, de uma forma clara, que “as fronteiras estão de visou mostrar, de uma forma clara, que “as fronteiras estão de 
regresso”.regresso”.
 “Por pressão dos fundadores da AEVC, há 125 anos,  “Por pressão dos fundadores da AEVC, há 125 anos, 
com esta ponte, foi aberta uma nova relação, económica, so-com esta ponte, foi aberta uma nova relação, económica, so-
cial e cultural, entre as duas regiões. Mas hoje, em pleno ano cial e cultural, entre as duas regiões. Mas hoje, em pleno ano 
de 2011, as fronteiras estão de regresso”, realçou o presidente de 2011, as fronteiras estão de regresso”, realçou o presidente 
da Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC), Luís da Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC), Luís 
Ceia, numa posição partilhada pelos seus homólogos da Confe-Ceia, numa posição partilhada pelos seus homólogos da Confe-
deração de Empresários de Pontevedra (CEP) e da Associação deração de Empresários de Pontevedra (CEP) e da Associação 
Industrial do Minho (AIMINHO).Industrial do Minho (AIMINHO).
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Durante três dias (13, 14 e Durante três dias (13, 14 e 
15 de maio) houve festival 15 de maio) houve festival 
de capoeira em Vila Nova de de capoeira em Vila Nova de 
CerveiraCerveira
 A sede do concelho de Vila Nova de Cerveira animou- A sede do concelho de Vila Nova de Cerveira animou-
se nos dias 13, 14 e 15 de maio para viver o ‘Festival de Capo-se nos dias 13, 14 e 15 de maio para viver o ‘Festival de Capo-
eira’, o qual contou com mestres e professores de nome interna-eira’, o qual contou com mestres e professores de nome interna-
cional, vindos do Brasil e outros países, além de Portugal.cional, vindos do Brasil e outros países, além de Portugal.
 As aulas decorreram no Parque de Lazer do Castelinho  As aulas decorreram no Parque de Lazer do Castelinho 
e no Pavilhão Municipal.e no Pavilhão Municipal.
 Os participantes foram de cerca de uma centena e,  Os participantes foram de cerca de uma centena e, 
além das sessões de capoeira, também se integraram em ativi-além das sessões de capoeira, também se integraram em ativi-
dades de música e de dança, de características diversas.dades de música e de dança, de características diversas.
 A orientação técnica esteve a cargo do contramestre  A orientação técnica esteve a cargo do contramestre 
“Vulcão” (Geovane Vitalino), representante máximo da Associa-“Vulcão” (Geovane Vitalino), representante máximo da Associa-
ção Capoeira Interação.ção Capoeira Interação.

Saúde na comunidade no Saúde na comunidade no 
Parque de Lazer do CastelinhoParque de Lazer do Castelinho
 O programa Saúde na Comunidade em Cerveira voltou  O programa Saúde na Comunidade em Cerveira voltou 
ao Parque de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, ao Parque de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, 
nos dias 13 e 14 de maio. nos dias 13 e 14 de maio. 
 Com o objetivo de sensibilizar a população para a im- Com o objetivo de sensibilizar a população para a im-
portância da prevenção e diagnóstico precoce, de incutir hábi-portância da prevenção e diagnóstico precoce, de incutir hábi-
tos saudáveis, de promover a socialização e o lazer, bem como tos saudáveis, de promover a socialização e o lazer, bem como 
combater o isolamento, esta actividade, organizada pelo Muni-combater o isolamento, esta actividade, organizada pelo Muni-
cípio de Vila Nova de Cerveira, em colaboração com o Centro cípio de Vila Nova de Cerveira, em colaboração com o Centro 
de Saúde local, tem merecido grande recetividade por parte da de Saúde local, tem merecido grande recetividade por parte da 
população.população.
 O programa incluiu, no dia 13, sexta-feira, rastreios di- O programa incluiu, no dia 13, sexta-feira, rastreios di-
versos e ainda aulas livres de ginástica. No dia 14, sábado, as versos e ainda aulas livres de ginástica. No dia 14, sábado, as 
atividades incluíram uma marcha de luta contra o cancro, organi-atividades incluíram uma marcha de luta contra o cancro, organi-
zada pela EB 2,3 de Vila Nova de Cerveira.zada pela EB 2,3 de Vila Nova de Cerveira.
 O ambiente fi cou ainda mais agradável, em virtude do  O ambiente fi cou ainda mais agradável, em virtude do 
concerto dos “Pequenos Minhotos”, um projeto da CervMusic.concerto dos “Pequenos Minhotos”, um projeto da CervMusic.
 Ao longo dos dois dias foi ainda efetuada a monitoriza- Ao longo dos dois dias foi ainda efetuada a monitoriza-
ção de material geriátrico.ção de material geriátrico.

 Três grupos corais vão celebrar a primavera, em Cer- Três grupos corais vão celebrar a primavera, em Cer-
veira, no dia 22. Trata-se do já clássico ‘Concerto de Primavera’, veira, no dia 22. Trata-se do já clássico ‘Concerto de Primavera’, 
que é organizado pelo Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira que é organizado pelo Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira 
e tem o apoio da Câmara Municipal.e tem o apoio da Câmara Municipal.
 Assistir ao ‘Concerto de Primavera’, a partir das 16h00,  Assistir ao ‘Concerto de Primavera’, a partir das 16h00, 
no Auditório Municipal, é uma proposta interessante.no Auditório Municipal, é uma proposta interessante.
 O primeiro grupo a subir ao palco será o Coral Oásis de  O primeiro grupo a subir ao palco será o Coral Oásis de 
Anadia. A seguir apresenta-se o Coral Polifónico de Mera. O gru-Anadia. A seguir apresenta-se o Coral Polifónico de Mera. O gru-
po anfi trião, Coral Polifónico de Cerveira, encerra o espetáculo.po anfi trião, Coral Polifónico de Cerveira, encerra o espetáculo.

‘Concerto de Primavera’ ‘Concerto de Primavera’ 
no Auditório Municipalno Auditório Municipal

 O novo livro da cerveirense Adelaide Graça, intitulado  O novo livro da cerveirense Adelaide Graça, intitulado 
“Onde os pés escrevem as pegadas do encontro”, foi lançado em “Onde os pés escrevem as pegadas do encontro”, foi lançado em 
Lisboa no dia 14 de maio, com apresentação do escritor Domin-Lisboa no dia 14 de maio, com apresentação do escritor Domin-
gos Lobo.gos Lobo.
 Quanto à apresentação em Vila Nova de Cerveira, irá  Quanto à apresentação em Vila Nova de Cerveira, irá 
ocorrer no dia 4 de junho, às 16 horas, na Feira do Livro, por ocorrer no dia 4 de junho, às 16 horas, na Feira do Livro, por 
Luandino Vieira.Luandino Vieira.
 Adelaide Graça é autora dos livros “Limites da Razão”,  Adelaide Graça é autora dos livros “Limites da Razão”, 
“Quando Tudo Parece Parar”, “No Vão da Ausência”, “Sem Cha-“Quando Tudo Parece Parar”, “No Vão da Ausência”, “Sem Cha-
ves Nem Segredos” e do “Tempo de Quando”.ves Nem Segredos” e do “Tempo de Quando”.

O livro “Onde os pés escrevem O livro “Onde os pés escrevem 
as pegadas do encontro”, da as pegadas do encontro”, da 
cerveirense Adelaide Graça, foi cerveirense Adelaide Graça, foi 
lançado em Lisboa no dia 14 lançado em Lisboa no dia 14 
de maio e em 4 de junho será de maio e em 4 de junho será 
apresentado na Feira do Livro apresentado na Feira do Livro 
de Cerveirade Cerveira
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Jovem de 10 anos, fi lho de pais Jovem de 10 anos, fi lho de pais 
cerveirenses, triunfa em França cerveirenses, triunfa em França 
nas artes marciaisnas artes marciais

 Kevin do Poço, um jovem de 10 anos, que reside com  Kevin do Poço, um jovem de 10 anos, que reside com 
os pais em França, foi vice-campeão, naquele país, de Quawn Ki os pais em França, foi vice-campeão, naquele país, de Quawn Ki 
Do, uma arte marcial vietnamita, derivada do Kung Fu, em que o Do, uma arte marcial vietnamita, derivada do Kung Fu, em que o 
seu mestre, de nome André, foi campeão.seu mestre, de nome André, foi campeão.
 Saliente-se que o jovem desportista é fi lho de Carlos  Saliente-se que o jovem desportista é fi lho de Carlos 
do Poço e Paula do Poço, casal que é natural da freguesia de do Poço e Paula do Poço, casal que é natural da freguesia de 
Sopo, emigrantes em França há vários anos.Sopo, emigrantes em França há vários anos.
 A participação do Kevin no campeonato de França da- A participação do Kevin no campeonato de França da-
quela modalidade de artes marciais e a forma como se compor-quela modalidade de artes marciais e a forma como se compor-
tou, foi muito gratifi cante para familiares e amigos.tou, foi muito gratifi cante para familiares e amigos.

Um atleta infantil do Clube Um atleta infantil do Clube 
Desportivo de Cerveira Desportivo de Cerveira 
premiado no sítio Luís Figo premiado no sítio Luís Figo 
com uma viagem a Madridcom uma viagem a Madrid

O Diogo recebendo o prémio das mãos de Luís FigoO Diogo recebendo o prémio das mãos de Luís Figo
 Um jovem de 11 anos, Diogo Lopes Cunha, natural de  Um jovem de 11 anos, Diogo Lopes Cunha, natural de 
Vila Nova de Cerveira, integra o escalão infantil, em futebol, do Vila Nova de Cerveira, integra o escalão infantil, em futebol, do 
Clube Desportivo de Cerveira. É um atleta que também fez parte Clube Desportivo de Cerveira. É um atleta que também fez parte 
de outros escalões, sempre ligado à mesma coletividade.de outros escalões, sempre ligado à mesma coletividade.
 Dadas as suas especiais qualidades futebolísticas, o  Dadas as suas especiais qualidades futebolísticas, o 
jovem Diogo Lopes Cunha já foi premiado no dreamfootball.com, jovem Diogo Lopes Cunha já foi premiado no dreamfootball.com, 
tendo sido considerado um dos dez maiores craques mundiais, tendo sido considerado um dos dez maiores craques mundiais, 
escolhidos por Luís Figo e Luís Felipe Scolari, em 2010, onde escolhidos por Luís Figo e Luís Felipe Scolari, em 2010, onde 
também foi distinguido o melhor espanhol.também foi distinguido o melhor espanhol.
 Conjuntamente com jovens do mesmo escalão da Ve- Conjuntamente com jovens do mesmo escalão da Ve-
nezuela (1), do Brasil (2), de Portugal (4) e da França (3), Diogo nezuela (1), do Brasil (2), de Portugal (4) e da França (3), Diogo 
foi premiado com uma viagem a Madrid, onde conviveu com Luís foi premiado com uma viagem a Madrid, onde conviveu com Luís 
Figo, Dimas, Hierro e Julen Guerrero, que entregaram os pré-Figo, Dimas, Hierro e Julen Guerrero, que entregaram os pré-
mios aos vencedores no dia 8 de abril.mios aos vencedores no dia 8 de abril.
 Refi ra-se que o Diogo Lopes já efetuou treinos de cap- Refi ra-se que o Diogo Lopes já efetuou treinos de cap-
tação no FC Porto, em Fão, Vitális Park; Sporting CP, Arcozelo e tação no FC Porto, em Fão, Vitális Park; Sporting CP, Arcozelo e 
Alcochete.Alcochete.

O Kevin com o seu mestre AndréO Kevin com o seu mestre André

Alunos da Secundária de Alunos da Secundária de 
Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
sagraram-se campeões sagraram-se campeões 
regionais de patinagemregionais de patinagem

 Mais uma brilhante vitória para os jovens cerveirenses,  Mais uma brilhante vitória para os jovens cerveirenses, 
mais uma fantástica vitória para o Desporto escolar, no campe-mais uma fantástica vitória para o Desporto escolar, no campe-
onato regional de patinagem – perícias e velocidade - realizado onato regional de patinagem – perícias e velocidade - realizado 
em Paços de Ferreira, no passado dia 30 de abril. em Paços de Ferreira, no passado dia 30 de abril. 
 Depois de realizadas várias provas muito disputadas,  Depois de realizadas várias provas muito disputadas, 
Ricardo Sá e João Cruz alcançaram a medalha de ouro, na prova Ricardo Sá e João Cruz alcançaram a medalha de ouro, na prova 
de estafeta, iniciados, e Ricardo Carvalho subiu duas vezes ao de estafeta, iniciados, e Ricardo Carvalho subiu duas vezes ao 
pódio, como campeão regional de perícias e campeão regional pódio, como campeão regional de perícias e campeão regional 
de estafetas, escalão iniciados.de estafetas, escalão iniciados.
 Estes atletas ganharam, assim, a possibilidade de  Estes atletas ganharam, assim, a possibilidade de 
competir no campeonato nacional, sendo certo já que o aluno competir no campeonato nacional, sendo certo já que o aluno 
Ricardo Carvalho vai representar a DREN – Direção Regional de Ricardo Carvalho vai representar a DREN – Direção Regional de 
Educação do Norte – nas provas nacionais.Educação do Norte – nas provas nacionais.
 Esta vitória para a Patinagem é resultado da forma  Esta vitória para a Patinagem é resultado da forma 
empenhada com que estes atletas e o seu treinador, professor empenhada com que estes atletas e o seu treinador, professor 
Vítor Ferreira, têm encarado esta modalidade, não se poupando Vítor Ferreira, têm encarado esta modalidade, não se poupando 
a esforços e a duros treinos para tentarem alcançar os melhores a esforços e a duros treinos para tentarem alcançar os melhores 
resultados. A Escola Básica e Secundária orgulha-se dos alunos resultados. A Escola Básica e Secundária orgulha-se dos alunos 
que participam no desporto escolar, tanto na patinagem como que participam no desporto escolar, tanto na patinagem como 
em todas as outras modalidades que têm colocado o nome da em todas as outras modalidades que têm colocado o nome da 
escola e o de Cerveira nos primeiros lugares dos diversos cam-escola e o de Cerveira nos primeiros lugares dos diversos cam-
peonatos em que participam.   peonatos em que participam.   

Torneio de Voleibol - Mínis B - Torneio de Voleibol - Mínis B - 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

 Decorreu no dia 17 de abril o 1.º Torneio de Voleibol, no  Decorreu no dia 17 de abril o 1.º Torneio de Voleibol, no 
escalão de Mínis B (8-12 anos de idade), masculino e feminino, escalão de Mínis B (8-12 anos de idade), masculino e feminino, 
organizado pelo Voleibol Clube de Cerveira e disputado no Pavi-organizado pelo Voleibol Clube de Cerveira e disputado no Pavi-
lhão Municipal, na sede do concelho.lhão Municipal, na sede do concelho.
 Os pequenos atletas do Voleibol Clube de Cerveira lu- Os pequenos atletas do Voleibol Clube de Cerveira lu-
taram até ao último ponto, mostrando, assim, garra de futuros taram até ao último ponto, mostrando, assim, garra de futuros 
campeões.campeões.

Bruno Couto, um atleta Bruno Couto, um atleta 
cerveirense no Râguebi cerveirense no Râguebi 
de Vianade Viana

 O atleta de Cerveira do Râguebi de Viana, Bruno Cou- O atleta de Cerveira do Râguebi de Viana, Bruno Cou-
to, foi convocado pela Academia rugby Sub-14 para treino no to, foi convocado pela Academia rugby Sub-14 para treino no 
passado sábado 30 de abril no ‘seu’ estádio - Municipal Manuela passado sábado 30 de abril no ‘seu’ estádio - Municipal Manuela 
Machado.Machado.
 Este treino visa preparar uma seleção sub-14 para jo- Este treino visa preparar uma seleção sub-14 para jo-
gar o clássico torneio internacional J.P. no fi m de semana 14 e 15 gar o clássico torneio internacional J.P. no fi m de semana 14 e 15 
de maio, no estádio  universitário de Coimbra.de maio, no estádio  universitário de Coimbra.
 Com três atletas na seleção sub-15 ARN/ FPR do Râ- Com três atletas na seleção sub-15 ARN/ FPR do Râ-
guebi de Viana,  conseguiram o segundo lugar naquele que é o guebi de Viana,  conseguiram o segundo lugar naquele que é o 
maior torneio juvenil da    Europa - Youth Rugby Festival, há um maior torneio juvenil da    Europa - Youth Rugby Festival, há um 
mês no Jamor, em Lisboa.mês no Jamor, em Lisboa.
 Para além das melhores perspetivas para o Torneio J.  Para além das melhores perspetivas para o Torneio J. 
P., este atleta e  esta seleção garantem diversão dentro e fora P., este atleta e  esta seleção garantem diversão dentro e fora 
do campo de jogo e o  cumprimento dos códigos de conduta da do campo de jogo e o  cumprimento dos códigos de conduta da 
modalidade, o convívio saudável   e o modalidade, o convívio saudável   e o fair-playfair-play com as demais  com as demais 
equipas nacionais e estrangeiras.equipas nacionais e estrangeiras.

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Campeonato Distrital Campeonato Distrital 
da 1.ª Divisão de Honrada 1.ª Divisão de Honra

Cerveira sobe Cerveira sobe 
à 3.ª Divisão Nacionalà 3.ª Divisão Nacional

Campos desce Campos desce 
à 1.ª Divisão Distritalà 1.ª Divisão Distrital
 Conforme temos noticiado, o Clube Desportivo de Cer- Conforme temos noticiado, o Clube Desportivo de Cer-
veira ascendeu à 3.ª Divisão Nacional, graças a ter sido o vence-veira ascendeu à 3.ª Divisão Nacional, graças a ter sido o vence-
dor do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra.dor do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra.
 Entretanto, por motivo da classifi cação conseguida,  Entretanto, por motivo da classifi cação conseguida, 
a Associação Desportiva de Campos (ler crónica da quinzena) a Associação Desportiva de Campos (ler crónica da quinzena) 
desceu à 1.ª Divisão Distrital.desceu à 1.ª Divisão Distrital.
 Portanto, com a subida do Cerveira e a descida do  Portanto, com a subida do Cerveira e a descida do 
Campos, na próxima época nenhuma equipa de futebol do con-Campos, na próxima época nenhuma equipa de futebol do con-
celho de Vila Nova de Cerveira irá competir no Campeonato Dis-celho de Vila Nova de Cerveira irá competir no Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão de Honra.trital da 1.ª Divisão de Honra.
 Os resultados da última jornada, a 26.ª, foram os se- Os resultados da última jornada, a 26.ª, foram os se-
guintes: guintes: 
 Cerveira, 1 - Ancorense, 2; Courense, 1 - Artur Rego,  Cerveira, 1 - Ancorense, 2; Courense, 1 - Artur Rego, 
1; Távora, 1 - Correlhã, 1; Lanheses, 3 - Moreira Lima, 0; Cas-1; Távora, 1 - Correlhã, 1; Lanheses, 3 - Moreira Lima, 0; Cas-
telense, 3 - Ponte da Barca, 1; Neves, 3 - Chafé, 0; Monção, 2 telense, 3 - Ponte da Barca, 1; Neves, 3 - Chafé, 0; Monção, 2 
- Campos, 0.- Campos, 0.
 A classifi cação fi nal fi cou assim ordenada: A classifi cação fi nal fi cou assim ordenada:
 1.º - Cerveira, 64 pontos; 2.º - Ponte da Barca, 57; 3.º -  1.º - Cerveira, 64 pontos; 2.º - Ponte da Barca, 57; 3.º - 
Neves, 55; 4.º - Correlhã, , 44; 5.º - Castelense, 38; 6.º - Monção, Neves, 55; 4.º - Correlhã, , 44; 5.º - Castelense, 38; 6.º - Monção, 
36; 7.º - Ancorense, 35; 8.º - Courense, 33; 9.º - Lanheses, 33; 36; 7.º - Ancorense, 35; 8.º - Courense, 33; 9.º - Lanheses, 33; 
10.º - Artur Rego, 33; 11.º - Távora, 26; 12.º - Moreira Lima, 24; 10.º - Artur Rego, 33; 11.º - Távora, 26; 12.º - Moreira Lima, 24; 
13.º - Chafé, 16; e 14.º - Campos, 14 pontos.13.º - Chafé, 16; e 14.º - Campos, 14 pontos.

Campeonato de Campeonato de 
Veteranos do Alto MinhoVeteranos do Alto Minho
S. Salvador do Campo, 4 - Cerveira, 3S. Salvador do Campo, 4 - Cerveira, 3
 A equipa de Cerveira deslocou-se a Barcelos para de- A equipa de Cerveira deslocou-se a Barcelos para de-
frontar a equipa local e perdeu por 4-3, com a curiosidade de ter frontar a equipa local e perdeu por 4-3, com a curiosidade de ter 
estado a vencer por 0-3, com golos a serem marcados por Berto, estado a vencer por 0-3, com golos a serem marcados por Berto, 
Fernando Varandas e João Araújo.Fernando Varandas e João Araújo.

Treinador inglês Treinador inglês 
no Râguebi de Vianano Râguebi de Viana
 O inglês Mitch Aldrige, treinador de râguebi em Ingla- O inglês Mitch Aldrige, treinador de râguebi em Ingla-
terra e a trabalhar temporariamente em Portugal, ‘dá uma mão’ terra e a trabalhar temporariamente em Portugal, ‘dá uma mão’ 
ao treinador principal dos Sub-14 do Râguebi de Viana, Francis-ao treinador principal dos Sub-14 do Râguebi de Viana, Francis-
co Nolasco.co Nolasco.
 Com um ritmo e dinâmica do râguebi inglês, os nossos  Com um ritmo e dinâmica do râguebi inglês, os nossos 
rapazes têm percebido a versatilidade dos estilos da modalida-rapazes têm percebido a versatilidade dos estilos da modalida-
de.de.
 Com esta experiência, pretende o Râguebi de Viana  Com esta experiência, pretende o Râguebi de Viana 
dotar os seus atletas para um râguebi com mais contacto, mais dotar os seus atletas para um râguebi com mais contacto, mais 
viril e claramente mais efi caz.viril e claramente mais efi caz.


